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Licença. 

IpormandadodcSuaAltezaeftes li-
urosde Grammatica& Diálogos com 
poftos pelo Padre Iofeph de Anchic 

ta ProuinciaVquefby daQompanhia delefu 
noeftadodoBraíil. Nenhüa coufa tem con­
tra noíla Sagrada Religião, nem bons cuítu-
mes, antesmuytasque feruiraomuyto pera 
melhor inítruiçáo dos Cathecumcnos,<3c aug-
mentodanoua Chriftãdadedaquellas partes, 
&pera com mais facilidade & íuauidade fc 
plantar & dilatar nellas noíTa Saneia Fee« 
Alem da fatisfação & edificação que ha por 
todaaquellacoita dagrande virtude, religião 
& exemplo do Autor de que fempre darey 
teítemunho. Por honde me parece que 1c 
deuem de imprimir eftas fiias obras. Em Lis­
boa, avinte &cincodeSeptembro, demií & 
quinhentos & nouenta & quatro, 

Auguílinho Ribeyro, 



TT Iíla â Informação podem «Te imprimir ef-
* tcs liuros de Gramática & Diálogos,- «5c 

«depois de imprelTos tornem ad ie Concelho 
com o propriú Original pera Te coiiflnr.cotn 
clle, &felhe dar liceoça pera correr ,é }Lisboa 
,17. de Dezembro de 94. 

0 $i/P° d'Mluas. (Diogiio de Seu/a. MarcesTeixtirâ 

Que fc pode Imprimir vifia a liceça 
«que tem dos Depu tados do Sã to Offi-
ciòj&comofoyviflo naMefadoDe-
fembargodoPaço. Em Lisboa, a i£é 
de DefembrOá de 94. 

Pereira. Damião Daguiar. 
Diogo Lameyra, Antônio Dalmcydái 



A R T È i 

DE CR.AMMA-
T I C A DA LINGVA MAIS 

V S A D A N A C O S T A 
D O " B R A S I L 

Feita pelo P. kjeph de xJncbktà Thea-
logo & Prouincialcjue foy âaCom* 

panhiadei E s yf n(!U " 

partes do Trafd. 

Das letras. CapJ. 
E S T A lingoadó Drafil filo ha f.J. 

' s.z. rr. dobrado-nem inuta com liqut* 
da, vt era, pra, &c.Em lugar do s.in 
principio, ou médio didíonis ferue, ç. 
comzeura,vt/f0,ç4fá. 

«f Algúas partes da eraçáofe acabáo 
cm til,o qual não he,m.nem,n. ainda q na pronú-
ciaçâo diítiráo pouco, vt, TtA>nupiT^yua'. 

•̂  Náo hahúa coníbútite continuada com outra na 
" meímadição: excepto, mb. nd« ng.vtjiimoinbor, 

/(imondô, dimeêng. 
<í Acrçcenundofe algúa partícula depois da vltinu 

A COB» 
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eotiíbafite, em que fe acaba o verbo, o 'qual fe fa 
tio futuro,doIndicatiuo,i,oOptatiuo,nos Piçteri 
tos imperfeitos do Còiunttiuo; ha algúa díiteren 
ça na pronunciarão, & o víb de diuerfas partesd< 
Braíil feraomilhor meftre Por que des dos Pi 

tiguâres do Paraíba a tê os Tamóyos doRio deli 
íieiropronuiíciáo inteiros os verbos acabados eu 
consoante, vt Jpab,AAem, ãpên, ãiür. 

E afsi additas as partículas dos tempos fobre ditos 
interpõem i.afpero,vtin líüX.üVQi)\ieãpàbiMtâcè. 
mimApènine, /íiurine. 

£ airula.qncpareçáo pronunciar, Apâbne,(?c. h< 
pella delicadeza com que tocáo o j , «Sc ainda no 
meimo prefente o exprimem as vezes, vt âpábi. 
O mefmo he de3 temo, meímo mo, meémo, que fc 
acrecétáo aos outros, óptatiuOj &c. vt Jpâbite-
morna, âpàbimo, circ. 

E tanibemíóma interrogatiua, Te, vt£niãripèc 
;«5 Os Tupis de fam Vicente, que fáo alem dos Ta-

iv.oyo5.doRiodeIaneiro, nunqua pronunciáo a 
vitima confoante no verbo aífirmatiuo, vtpro 
Jpab^zzmtJpa^to tcêm>&âpên,âc?,âf>\ 
pronunciando o til lomente, pro Jíiúr, âiá. 

E alsiaddita algúa parte das fobreditas pronunciáo^ 
ApÁne, dcène, Jpéncjiúne, Jpdtmotátètemot 

^dpámo, âpámeímo. 
^Nasconloantes, c. g. cõinumente todos prohun-

ciáo de húa mefma maneira interpofito i. vt âce-
t>uc,Jiepidcme,/limeén£,Aimeénginé, &íic in 
reliqnistemporibus vtíuprâ. 

í?? ' ***&** Mfffí» íff *?* CÇf. mais parece quefe 
foitre» 
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fofFre oconcurro,maximedo,c. g. vt rfcepiàç* 
temo, Aimeêngmeimo. 

Mas o maislvniuerfal vfo,maxime em verbos com* 
poftos coin outros verbos, ou aduerbios, Scc.he 
tirarfe a vitima confoante do primeiro verbo, vc 
rftepiac,Aipotàr, compofto, Acepiâ põtà'rt4t^ 
mêng, Auuâb, comporto, Aimeêncuâb* 

f Com jfduerbio. 
^jíiepÚc cata, compofto, Jcepiâcatú, Aivtorü 

bàng. Memot. compofto, JimonbãMemoa', 
Sc íicin csteris confonantibus, b. m tn. r. vt fu-
pra, Apacatâ. Ategaik jfpegatu. Aiú t*tte 

f Tornes com a propoftçao, !Pt% 
JÇ O mefino concurfo fe euita em nomes que tem oi 

acentq na penúltima, coma prepofiçáo, Pè, quo 
quer dizer in,os quais perdem a vitima vogai,vt 
'á'<r<f,cafa, ôcipe, em cafa. 

Efte, i. afpero, ainda que fe ache efcrito, e> vel, vj 
he o mefmo: porque pella dirficuldade que ha na 
pronunciaçáo delie o que mais fe enxerga, maxi-e 

" me nos que náo fáo naturaes, he, e vel v,vt Ocít» 
ocupe, pro ècipe, ánga, dngeme, pro àngime, 

Acepiâc, cepiktme, pro cepidçime. 

X>aOrtho£rapbiaj oupromnciaçâo^ 
Cap.ll. 

P M. mb. muitas vezes fe vfáo húa poroutra,1 

A " " " " " ' " ~ Ai deita 

http://Cap.ll


A R T E D A 
» defta maneira, q as dit̂ óes in principio tomadas 

abfülute fe pronunciáo com m..vel, mb. vt Mó 
. vclmbó,Manui. Precedente o genitiuo, ou ad 
• iecAuo mudafeem P. Vt fedropójfetrima.nus 
• Xêph mta mmus. Excipe, tnbaê, que nunca li 

». muda.,vtxémbaê> mures, fedro mbaê, fetrires 
«ç Da mefuia maneira o P. in médio di«ítionis>j fia 

em mb: porto abfolute in principio, vt Jba, aca 
bome, MbÁba, acabamento, pro faba,t?-c. 

,:% Conforme a ifto nunqna fe pronuncia B. in prin 
cipio dicílionis fem m. & porto que por jncuria f< 
tlcreueiTe fem m. fempre fe lhe ha de prepor«vi 

•pro §aê, dizfe, Mbaèi porque precedente.oge 
nitíuo.on adiecfiuo não be íoffriuel pronunciarii 
fem m. v t xébaê, fenío xémbaê: ou ie ha de pro-

nunciarjin. fomentes, vt wdêjíWc^rjVei, iw&oW, 
taerú, 1 mború,Qrc. 

<§ No meyo dadicáo também fe pcem,b.pQft, tn 
& he mais comum pronunciaçáo ccmo nos?ver> 
baes, JimdriiJimàbaiTitnbàt^Timbába. 

, Nos verbos compoftos com, e. in fmc,vtrfcêM,Act' 
mè,iUembê. 

Ein nomes compoftos,nos quaes fe tira a vitima vo­
gai do primeiro, vt nbauúma, barro , ota} caía. 
nbauúmócatnbauHmboca, cafade barro. :•-. 

TtUma,Tttâmbotra, pro Tetameéra,&c: 
<H D.in principio didionis nunqua ie pronúcia feuii 

n,atraz,ou «..fomentestirado o p . v m d é , l,«> 
ti 



L I N G O A DO B R A S I L . ç 
tu, naçói,l, ndaçót» não vou, yxt ndaçói, l,'»«ç#J 
Sc nzo^yxè daçói. 

«ç No meio da diçáo metefe d. poll,n.& he mais có-
, mura pronunciarão vt. 

Nos verbacs, pinara,pinddr*,pínddba,' 
Nos Praeteritos, vt ména^mendoéra,pro weníéiM. 
Nos verbos compoftos com,e. infine, vt dnbârt,An-

cbanhdnbandè. 4 

Ein nomes compoftos podefe interpor,ou náo; quod 
vfusdocebít»vtyíwí(tHií, ibâ, âmdiúba, Ainda-
diba. 

Se oleguinte nome he dos começados por ti que fc 
muda em, r. omaiscommuin he por lhe,d, vt 
mina, tuba, mindúba. 

% B. P. in médio, vel üne dictionis,'quafi fempre fe 
muda em, in. ou, mb. quando precede na vitima 
íyllaba,til, ou, m ou,n. ainda que eite o n.no fira 
da penúltima, vt ânga. 

Nos gerundioí, Sc fupinos, vt, Aimp*, Hupamo, 
Atrumò, Trumómo, âmanò, Aíanónto. Todos eltes 
peüa regra geralouueráo de dizer, b0. 

Nos verbacs, ou participios, vt ynupãbíra, ywmOnt 
bira, ymomanombíra. Todos ouuaráo de dizer 
pella regra geral, pira. 

Nos verbaes que petdé o,ç. vt nupaçâba , nupãtna, 
tecotebhàba , tecotebé*ma, ajiitriâba, apitUma,' 
cará çaba} caro dma, mopaíi çába, mtspau àmaf»ty 

pro, ba. 
Nos pretéritos, vt ti*, timboèra, tto^ tetmboér* 

nbi?) nbumboéra, 
Com prepofição, fé, vt tt\ time,ama, amantet 

A j parana, 
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parana/paranamè, dnga, dngimè, mana, wdnimc, 
mè, pro pè. 

Nos eompoftoSjVt paránà,$otatparanambárat có-
pofto, emano, morrem, pd, todos: omanombâ, 
morrem todos, pro, pd, Sc fie de reliquis. 

^os;feitos aftiuos com, mo, vt *pàb, aimombáb, 
Tpto,aimopab. 

«Ç R. mudafe em, n. onde preceder til. m. ou, n. in 
vitima fyllaba, vt in futuro conjunetiui, nuptt 

nupaneme, pro mparemé, trama, irumôneme,Sc 
fie de ejeteris vt fuprâ. 

Nosparticipips emjÇdfiino prefente quando perde 
o?ç,vtj çaroçdra, carolm* > irumocâray irumO" 
ánajGfc, 

No futuro podem ter, r. ou,n. vt çarÕandma, ^area-
rdma,(?c. 

Nos formados em, amo,ou no futuro,vt, tti tínamo, 
tindma, pro tíramo, úrdma. 

Nos futuros dos verbaes que tem , mi, vt, mwupa', 
minup<tvdma,ve\}r4ma,e(iesov[oosinfina: por 
que também algúas vezes o, r. ferue por, n. vt 
ibârcma, çapôréma, pxo,nsma. 

E nos verbos compoftos, ro. & no. fáo o mefmo, 
vt ,açêm, fimples, anoçêm, vel aroçént, com­
poftos. 

51 C.com zeura, onde não fe muda em,r. item, x: 
cõmunicafe muitas vezes com nd.precedente,m. 
in vitima fyllaba, o qual fe fazcómummentenos 
verbos neutros feitos a&iuos,com, mo , vt ato, 
*mOndQ,ptoâmoçô, oeje, om»ndoc,^>xo .omofa. 

jSe 0 verbo he repetido náo fe muda mais que o im> 
mediato 
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tned iato ao, mo, vt oco ch, ornando cóc. 
X. vt mixuú, mitiduii 

% C fem zeura , ou, que qui, que he o mefmo, có» 
muinmente fe muda em, ng. precedendo, m.n.oa 
tihcomo nefta compoíiçáo dos verbos neutros cõ, 
mo,vt aicò, amoingó) aquêr, amQnguèft^uià.ai' 
mongttiâ. 

Item noutras diçóes compoftas, vt Ah, í'títi, cotn-
poftj , aingatú, aimmò, airumáng&tá, amanò» 
amaníngdtâ, ainupá^^ aiHUpagatú^c 

«Ç T. cómummente fe muda em, d. precedendo,til 
como nos verbaes evadra, dba, vt ctmi, cenof-
dara,cenoidaba,yro tara, tdba. 

E nos compoftos com, mo, algúas vezes, em, hd.vt 
atui, amondúi,vüamotúi, 

ĵ Em todas eftas regas pode auer algúas exceiçoes 
que fe aprenderão com o vfo, maxime nefta vi­
tima de t. com nd. em que he rara a mudança. 

4 Kba,ya, Sc fie in ahjs quatuor vocalibns/e vfáo 
hú. por outro, vt nbanâè, yandê.. 

Saluo quando feencontráo com outros vocábulos, q 
temdiuerfafignificaçío,vt nbiíf, campo, j«, ef-
pinho, pofto que eftcs melhor fe efereuem com j . 
jotavt, \dA)draits^Q. 

«ç Oa. Oe, lempre lao monofyüabos.ou contractos 
fefáo fimplesprecedenteconfoante,vt codra,po-
éra diffyllbos. Nos pretéritos também fe efereue, 
ve,como oe,compofto, vt ocuéra timbuér/l, <fc, 

ExcipejCOf?».!, moéiaa, que fáo trifyílabos,Scfiqus 
funt alia; 

4g O. quando he articulo do verbo, ou reciproco 
A 4 claro 

» 
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claro cfla que tas húa iyllaba por fifoo i vt Air, 
oar^oara. 

«Ç V. coníbante náo feacha conforme ã comum/ 
«Scmelhor pronunciarão faluo nosquemudáo, o, 
b em v. como_os gallegos, vt pro aba, dizendo, 
ana. 

% Conforme âiftorvâ, vê, fáodifyllabos,vt4/>«4»i, 
acue, tíiíyllabos 

Excipe os verbos acabados em, v. osquaesno ge-
rudio, Sc participios. dray dba, iáocontracèos, vt 
amQpái mopuàbo, mopudra, mopudba,uú) Ilabos, 
dá, ydbo. V/irá, W^eíjdilyilabos. 

*í> Nota que ríeftes acabados em, v. precedente vo­
gai fe interpõem, g & he melhor pronunciaçáo, 
Sc uuis iàcúfVtgudbotgudra^guába , anaombeút 

moiabeguábo, mvmbegudra.mombegudba. 
E alsi os que tem, goa, n*o fomentes nertes gerun-

dios& verbaio ie podem cfcreuer com v.ficando 
íempre contraefto3,como apud nos, Água, «Sc afsi 
fe hão de pronunciar. Mas tampem em todalas 
mais diçóes de maneira que orafe efireuão com, 
oa, ora,com,vâ,fempre faocótrados,vtj&gudra, 
veiygoara, tnlyllabum. 

Algas qu.icpronunciáo difsyllabos he porque fe 
m da o. cem, ng. vtfupra, Sc afsi como tendo 
c. faodiísyílabob, afsi tainbem com, ng. vt, mi-
cuaba, ritingadba, quadnfyllabum. 

Eftc nome,Vw^«á,hetnfyllabo,«Sc ii qua; funt alia. 
«5 Ca,Co,Cu, pronúciãofe fem zeura, como no Por­

tuguês, carne, copo, curo, vt oca , aico, aicuab. 
Aiiurháode ter zeura para que loé, vtçajço.çu, 

açi> 
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açaçâb, açô,ayoçáb. 

«í Ce,'ci,náofede pronunciar,.como que tiueferrf 
zeura como no Português, cera,cidra, vt aiêm, 
acíc. 

Excipe os compoftos que fe hão de pronunciar fem 
' zeura, vt óca, etê, compoftos detra&a a vitima 

vogai de óca,áiz, ócetê, Sc poriffo cõmummente 
feelcreueinhum tamanino diftinclos. 

Item na conjugação onde acrecentão, e. vel, i. Vt 
acepiâc, atepidc eme,cepidc i, necepiàc /', pronun-
ciãole fem zeura. 

% Os mais hão fe de efcreuer com que,qui; «Sc pro­
nunciar fem fazer calo do, v. liquido, como no 
Português, quedo, quita, vt ajuêr, çuiba. 

«çGa,Go,Gu, pronunciãoie como no Português, 
gato, gota, gula, vt, ànga,àmoiitgò, amongiíb. 

^jGejGi, pronunciãofe como no Português, gefto, 
gibão, vc augêyjtgíb. , 

Excipe os compoftos, & os da conjugação, como fe 
diilenosdo ce,ci,quefepronúciáocomonoPor­
tuguês, guerra,guitarra, \tàngaetê,àngetê, ai-
tnonb,ing,m*itb,ingeme, monhcingi. 

«f Qae, pronuncíaie,oumonoiyiiaLo,fein fazer ca­
io da liquida, ou diisyllabo, coníoime aos fimples 
de que lc compõem,vtaquér, aimonguér, mono-
fy Üabo, acue, aimonguê, difsyllabo. 

Eftes dous fimples, aimonguetà, tigué, fe pronun-
cião como, guerra, Sc U quaj iunt alia. 

<f Qui,fe pronuncia exprimido o, u. liquido, como 
em latim, piuguis, vt guirh. 

Excipe, aimongH^açamongHr, que fe pronuncião 
A 5 fem 
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lem o, v. liquido, como guitarra. 

Pfe algfis outros fe pronuncião femo. v . líquido 
be por que fáo compoftos de, qui, que fe muda 
em,ng. como fe diffe acima do,c, fem zeura, vt 
qttid, compofto, aimonguiá. 

E fealgum he difsyllabo,he porque também feu fim 
plesohe vt ocúi} compofto oimongúi,ocui, có-
pofto, oimongui, 

% Conforme a efta orthographia, «Sc pronunciaçáo 
onde quer, q fe achar i. vel, ypfilon in principio 
diclionis, ante outro, i. fempre he vogai que he 
o relatiuo is» ea, id, de quo infra, «Sc o feguinte, i. 
também fera vogai fe fe lhe feguir confoanté» vt 
fjra, «Sc feguindofe vogai o feguinte, i. fera con-
foante, vt ]4ra, ijára3Sc geralmente qualquer vo­
gai que fe feguir ao i. em qualquer diçáo fempre 
he o, i. vogai lendo relatiuo, vt, 

A. fruita. <4, eius fructus, 
E. dicere. te, eius dicere, 1. diálio. •* 
O. tapar. if. idoccludere. 
Y. comedere. iâ. id comedere. 
«ç Seguindofe, a. o. u. não fendo relatiuo fempre lie 

conloante, vt ura,jógfia,dlSy\l»hos, j«,mono-
fyllabo. 

q Seguindofe, a vogai, melhor precede, ypfilon,& 
prouúcÍ£.fe como em caftelhano,ya,ye»vtyetjc«, 
(<?c. Do qual fe dife em cima que fe vfa as vezes 
por, nh. com todas as vogaes, Sc ainda que ya, 
no affirmatiuo feja confoante, com tudo no nega-
tiuo, precedente confor.ante fica vogai, vt nba-
Manô,\,yamaaò, negatiuo, nyamanói. Mas nifto 

vay 
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vay poücò,por que fe confunde fcepífsime>com 
í. jota, Sc cada hum o pronuncia mais português, 
ou caftelhano como quer vt ja, ya, Scc. & final-
tialmente mais vniuerfal pronunc iação he a do y,; 
queade,nh.íegundo as letras quelefeguem, Vt 
amanô, nbamauô, ydyamanô,açô t melhor diz, 
yaçò, (<rc. 

q Cómummente os nomes começados por, i. vogai 
quando fe lhe prepoem o relatiuo metem outrò,i* 
confoáte propter concuríum, vt itk, pedra,»' ijta, 
eius lápis, ipi, principiuin, itjpi,úa& principium. 

O meímo fazem algús in fine dictionis compondofe 
com outro, i. vt, camuri, Robalo, \g, Rio,* có-

< pofto camurmg, Rioderobalos. 
Efte nome» jr/t", o mefmo, i, que tem lhe ferue de re­

latiuo Sc nunqua o perde, vt jr«%focius,& eius 
fociusjxe/'/"»*, incus, oiru^&c. o mefmo guarda 
o verbo airumò, compofto dèlle.. 

% També algús vefbos ie háodefcrcuer com dous, 
ij, hum confoante, outro vogai depois do artigo 

: & não com, gi, vt afyui, atjbiT. Porque tendo 
o accufatiuo expreffo, cru, o, reciproco, Sc outras 
partes, £ vt infra laíiijs ) perdem o primeiro, i.vt 
pirdibómo, peixe frechando: Sc fe fe efcreuera co, 
gi ouuera de dizer, piragibómo. 

E tendo o relatiuo, ainda que pella regra, ouuera de 
perder o, i. primeiro, com tudo o retém propter 
concurfum, vt iijbòmo, eum fagittando. 

«Jg I.voga!, que em muitos vocábulos fe pronuncia 
aípero com a garganta, bem fe lhe pode efcre-
uer, g. in fine acabandofe a diçáo no mefmo, \ 

poç 



' " A,R-.TTJR*; D K.A.-i ; á 
porquecoaipdndofei.com outradiçáo.começada 
em vogai exprimitcr, g. vt. j . Rio, afi", direito 
compoitodiz\gata', tóiodireito. 

% In médio dictionis não fe foffre ,-.porque quem 
não iabe,a lingoa pronuncia inuta com liquida, 
•sjLimondopira,àix?L imoridopigra. 

E encontrandofe com qualquer coníbante no meyo 
ou no fim,fara hum concurfo muito afpero de có-
foanteSj yt tígba, agígb,(?c. E nem com iffo oha 
de faber pronunciar de qualquer modo que fe ef-
creua fe não for ouuindo o viua você. 

m. Por iffo pera conhecer fer efte i. afpero fe efcreue' 
com hum ponto em baixo & ficará, jota, fublcri-
to,i. porque faz muyto differente fignificaçáo 
do, i.lene, vt j , água, com, i- afpero, j . is,ea»id* 
comi Iene, ayopT, tanger trombeta,oufrauta, 
ayopr, pivar kúabelpa. Ou fe ha de deixarão 
vto porque algús muito bóslingoas,o não podem 
pronunciar : mas ex adiuncfij, íe entende o que 
quer dizer. 

qj Ia, com i. afpero cómummente bediffjllabo, vt 
pid, figado, abiàr. 

Excipe apikba, c<t^/(t&.i,trifyllabos, ibiíi,diffyllabo, 
«Sçliqua; funtalia. 

Item todos os gerundios, «Sc verbaes, emâra , àbat 

vt aydbí", eu erro, gerundio, abidbo, verLaes abi* 
<íra,ab'úbai\.x\S.y\\Ã>o%. 

q Ia, com, 1. Iene cómummente hecontraclo,<Scmo 
nofyllabo, vt arobidr, tnfyUabo. 

Algús nomes fe ticão, que o v.o infinarà, vt pi&> fi­
lho, fotid/yixiáa^apiá, yipid,pWt jatitt", ck.fi 

quaj 
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quse funt alia. f ^ •-•.:-; 

u2)e ^çentuXapJIL 

'T*. Odas àsdições acabadas nas quatro vltiinaBVo-
•* gaes, temóaccento na vitima, & notãofe,cotn 

circunflexo. 
Algúas acabadas em, e. que parecem ter oacccntb 

na penúltima hepor ferem compoftas, vt icatüp» 
de ic»tú$&i'P*> nbóté, oetépé. 

As acabadas em, a. partim na vitima, & notáofe có 
o mefmo accento/ vt tatà, partim na penúltima, 
8c notáofexoiTUQ acuto,vt óc*. 

Asmouofyhába^comaccentograue, vt pe, ü,nbo, 
nbú,~(f.cA-,>"•• • 

q O s «erbospella mayor parte, tem o accento na 
Vitima em' qualquer coníbaíítie ou Vogai que fe 

~'< zítátmiXt&yAcdjámondèb.&c. 
Os mais dos acabados em i. praecedenté- vèealiytem 

o accento na penúltima, ou fe hão de chamar có-
tra€tos,vt4í(í/ii4/«fV/. " "v - • " ; 

Algús poucos ha acabados ein.v. precedente vo-
calicòm accento na penúltima como efteSpaffa-
dos ou fejáo contraótos, ou diphtongos ; «Sc eftes 
cómummente fáo feito* de outras diçóes , vt ti. 
mangar}», xe tu, xe th, xe ióu, xepéii^c. 

f S)o Cremento. 

f^ Remento, ha não fomente nos verbos, mas tá> 
3 bem noutras partes da oração porque todas fe 

podem 



A R T E . D A ;•;: j 
podem coniugar, como verbos. ,:.u- -.... 

Quer as diçóes tenháo o accento na penúltima, i"|acf 
na vitima, fenao crecém maisquè húa ió fyllaba, 
oufecrecem duas com a penúltima breuefeno-
táo comacceinoacutOjVtierfjifíOMjí^íiiíííVífi^ 
tdne, tapheme^ aimondò^ammdme.rmóndô^ 
reme. v , ,-.-

Secrecem maisdehúa fyllaba, com a penúltima • 
longa, claro eftâ, que neUafeba de por accento 
acuto, vtfáte', tatardma,tataramboéra,éca)OC$e~ 
ra,acoáma. .-.,; -

<S No cremçnto dos tempos atee o futuro do cofi-
junctiuo exclufiuê, pode ficar o verbo comfeu 
accento natural que tem no prefente do indica-
tiuo, Sc porfe outro no creméto por. que efte po« 
defe apartar do verbo futuro,"àimondônè. 

y t Aimandò, eu inando, Imperatiuo, eimÕdfomh 
Optatiuo, aimondo temoma", Goniuncfiuo»í4í-
mondò umé, Pretérito imperfeito, aimondòmiy 
aimondòmomo,aimondom<jnemò, Aimondòmeém»» 

Quando os q té accento na penúltima perde a vl-
tima,notáofé cõ feu melino aecéto acuto, & não» 
com graue, «Sc eircunflexo, vt tecodra, tecodr^e* 
rúba,xerúb. 

«ç Nas compofições que fáo muitas fe pode confer-
uar.o accento de cada hum , Vt de verbos .com 
verbos, aço, vou.aipotdr, quero, açêpotír} ir-
quero & naconiugação não levaria mais queo 
vitimo vt açòpetane, açòpotâmo. 

Nomes com nomes, vt âbdy homem, catú} bom, Abá 
íittt, otd, caia, cata, boa, compofto, ocatiu 

Nomes 
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Nomes com verbos, vt teça, olho aicotúc,furo com-' 

pofto ,Ateçdcotúc. pira, pelle cópo&o,aipícottíc, 
Os que tem accento na penúltima perdem a vitima 

vogai ou fy llaba fta compofiçáo,& afsi h ãó de le-
«ar fempre feu aecéto acuto, vt ícatú, aipicofúc. 

% Quando fe achar accento graue na vitima nalgum 
cremento, ou compofiçáo, entendafe fer mono-
fyllabo,«Sc atrazha de ficar o aecéto natural que 
tinha vtaçô, çóreme, çòremenbé, $óremepè, «Sc as 
vezes fe põem dous monofy llabos, vt çóremenM-
pé,ycatú beMf&f, 

Jjlftodas letras, ortfvographia, pronunciaçáo, & 
accento, feruira pera laberem pronunciar, ovque 
acharem eferito, os que começáo aprender: mas 
como a lingoádoBralil não efta em eferito, fenási 
tio continuo vfo do falar, o mefmo vfo, & viua 
voz enfinarâ melhor as muitas variedades que té, 
porque noefereuer, «Sc accentuar cada hum fará 
como lhe melhor paiecer. 

»í« As mudanças das letras que fie áo atras, feruiráo 
pera não fe repetirão diante hüa coufa à cada re­
gra por q»a eftashão de/ecorrer*Pofto que fem­
pre ha algúas exceiçóes, que o vfo in infinarà. 

T>os<NomvACap.ilII. 

£ \ S nomes não tem cafos.né números diftinítos 
^ " , faluo vocatiuo, com efta dirferença, a iaber, q 

os que tem accento na vitima, nada mudáp, vc 
aba, ein todos o^cafos,Os que 9 té na penúltima 

per* 
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', perdem a vitima vogai no vocatiuo, vt ttibajáb, 

xérúba,xérúb» vel,xfciíp,xérait'a, xetair} vel, 
xérait. 

<5 R. T. cómunicáofe in fine, pondo t, pro, r. vt in 
prsefenti exemplo, «Sc també nos verbos, vt aiürt 

aiüt, mas na coniugação não fe faz cafo do, t. fe-. 
não, do, r. 

45Ette nome^/M,vel,/'foi, vel,ibà,ktae,defuppo-
fitovago no plural nas terceiras peífoas porque 

• náo fique a oração fem fuppofto, como quando 
dizemos,dizem, vão, irão, &c. que noportu-
guez fe dizbé, qua acrecentáolhe efte fuppofto, 
vt eygúa, àuemtoçògua,\ko}o^ògu(ine, iráo& 
ücibiá^ibd. . « 

| f O:plural fe entende pello que fe trata, ou também 
< -acrecentandolhealgúsnomes,que fignificáo mul­

tidão, como, todos, tantosjquantos, muitos, «Scc. 
E efte vitimo he.o vfado pera ifto que he cetâ,«Sc 
detra«£to, c. etâ, vt 4Í><<v homé, ou homé$,ab,iet4f 

' homés, oca, cafa, 1. cafas, ócetà, cafas. 

* (Dacompofíção dosKomes. 

O S nomes fubftantiuos fe compõem, com adie-
cliuos, precedendo fempre os fubftantiuos, & 

fetem accento ha vitima ficão inteiros, vt mbaé-
catú, mbaéaíba, nbungatú,nhúaiba. 

Se-tem accento na penúltima, «Sc encontrão cõ V«% 
gal perdem a vitima vogai, vt tuba ete, tubetè, 
pay verdadeiro, 

Se sncontrão com eonfoante perdem toda a vitima 
fylla-
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fyllaba, vt tíiba, cata, túcatxx. 
Se a confoante feguinte he t. vel, Ç. com zeura 
dos que fe mudão em, r. fempre ie perde o, ç. 
fica como que encontrafe com vogai, vt caba, 
cera, túbetk, abi, ceti}ab'Aet'a.. 

«rçSubftantiuos có fubftantiuos,cóamefmamudãça. 
1. A primeira de letras fe compõem de três manei­

ras, a primeira fendo appofito, «Sc nefta iem-
prc precede o nome mais vfado, «5c vniuerfal, «Sc 
genérico, vt. 

Ji/íbai, conh\MbaHatà, coufafogo, coufa que 
TaÚ, fogo J he toda fogo. 
Âdbaêpirâ, coufa peixe. 
Sendo ambos iguaes, ad libitum,vtg«/>4 iagoíraf 

aue cão, jagudguiaâ, c áo aue. 
Nefta maneira de appofitionãofepcrdeo.t. como 

conftado exemplo, mbaêtata, porque perden-
doiè fignifica não coufa que he toda togo: fenáo 
coufa que tem fogo, mbaèatâ,mbaètobâ, coufa 
que he toda rofto, mbaèobâ , coufa que tem rodo 
também pode fergenitiuo poffelsiuo, vt caoi* 
atk, por cãolratk, fogo de vinho, i. com que fe 
coze o vinho. 

j.Afegunda,fe ilgnificáo materia,fempreprecede I 
matéria, vtjf4, rerro, pinik, anzol, yâpindii 
anzol de rerro, jí-Avába}]tâatFo'c. 

\. k terceira,tãbem fe pode üzer quado o precede-
te he genitiuo, ie tem accento na penuitiir.a, VE 
po, mao, yigmpo, mão de cao, ^or .aguàrapô, 
óca , caia, jía, efteo, ócni, cfteo de cafav 
^agnkra, tQbx} )agiiiírobi,ména,m&núo,íüba,^f> 

B MtlH' 
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ntinubi, fogcoyiendúba, interpofito d. VtfupraJ 

E ainda fc foem compor tendo opíecedente accento 
na vitima, vt cunum\> minino, tira, ncme, c«-

, mAiéra, pro cwsuirúréra, pueri nomen, viusdo-
cebit. 

O mais certo he que quando há efta compofiçáo de 
gcr.itiuo poíícisiuo, mais quer fignificar coufa. 
que tem, que o próprio genitiuo, maxime nos que 

, .tem o accento na vitima, & o fegi ndo ha de per­
der o,r.vt./í/'â,pefroa,Te£â,rolto, ^ãe>£á,pef-

{. foa qcc tem roftn,ou algúa particularidade nelleí 
Abircbi., propriamente, heminis vultus. 

QLjando fe fignifica algúa idade, ou tempo em que 
x fe fec ajgüa coufa, melhor fe diz fem,r.vt no ex­

emplo de, cunuml, q quer dizer minino,«Sc idade 
/ de minino, xécunumu'ra,o nome de minha mini-i 

nice «Scfic de alijs çratibus,xerf cocatuérap nome 
, de minha virtude, i. do têpo de minha virtude; 
«f Os numerais não chegáo mais, que atefnumero 

de quatro, «Sc eftes cómummente feprepoem ao 
fubftr,ntiuo,vt. 

2, Mocáf ^íâ,homéjhomési 
2. Moçtpir. 
4. Oyeirudlc: 
Também fe podem pcftpor fazendo díuifáo, Vt' 
TVtoçaplr abiour, trespeíloas vieráo, 
Moioiapiwa, dous machos. 
Oyepè cunha, húa molher, vel. 
jfpidbamocÕy, machos dous. 

' "• ôyepè, Eemea, háa. 
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Eftes addito, a,in finerAáo ordinaes,«5c té feücafo. 

atraz em todas as pelfoas Sc números, como ge-
nitiuo, poffefiiuo . vt. 

xemocõya. .fecundusii me, 
xemoçapíra, tertius<ime. 
fero moçapiia, tertius<i Petro, vel tertiusPetrú\ 
ymoaçaptra, tertiusabeo, vel abeis. 
jíbk mocoya, o fegundo das peflbas, &c. 
*5ic mobir, quot ymobíra, quotuseorum. 
5 Os prepoftos que té accento} na penultima,fe fe 

põem inteiros tem a mefma fignificação de ordi* 
iiaes,vt ara, dia,, moçapir, três, dramocapira, 
diestertius. 

Se perdem a vitima fyllaba querem dizer três, jun* 
tos, dous,quatro, vtdmoçapira três dias luntos 

c Apidba moçapira, o terceiro dos homss, Jpidmo-
caplra,ttes homés juntos,pofto que eftes vltimos 
também podem feruir de ordinais. 

Se tem accento na vitima os prepoftos, como não 
ha de perder nhúa letra fignirica húa coufa, 8c 
outra, vt Abkmoçapira, o terceiro dos homés,ou 
homé que tem ues em fy. 

«5 Pera fignificar os outros ordinaes additur efte vo-' 
cabulo, çodra,ndakra,yxedra, que todo hehuur 
no fimdoutros nomes, ou prepolições, que quer 
dizer, ertanfe,ou pertencente, \t'l\nón4é, diate, 
Tenmdèço.íra, o que efta diante, T&cpúpQÍris 
detrás, Tajuipoénxodra', o de detraz, ôcc. Ti , 
dianteira, Ti mendoara, o dadianteira. 

Nos futuros também do. fubiunciiuo fe poçm pera 
fignificar, quando, «Sr pera quando, xtxeçóreme-

B i ndo*ré 
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ndodta, o tocante a quando eu fuyv 

Pretérito, xeçóremendaroéra. 
Futuro, xeçóremendaráma,pzta quando eu fori 
Ou trás maneiras ha tampem dos verbaes em, abi, 

mas fique per* o vfo. 
<5 Os melmos nomes, feruempor aduerbios, mas na 

conftruiçáo fe conhecem, vt catú, bom, «Sc bem, 
poxi, irão, Sc mal,Sr eftes cómuinmétefe poft-
poem,vt Aicócatú, viuo bem, AicépoxF. yiuo 
mal. 

Oyepè, hum, «Sc húa vez< 
friuiõy, deus,«Sc duas vezes. 
Ceia, muitos, «Sc muitas veies. 
'M<>b\ r, quantos, «Sc quantas vezes ." 
2ià, tantos, «Sc tantas vezes. 
Eftes numeraes melhor fe prepoem» vt oyepèaçí 

húa vez fuy. 
Os outros aduerbios doutras fortes, facilmente mo-

liráo tua conftruiçáo jello vfo, com as mais par 
tes da oração. 

Dos Pronomes Cap.V 
Ç\ S pronomes tem algús tafos, vt Ego, 

Mominatiuo xé.. Ego, 

yxêbe. 
yxébo* 

Datiu© xébe. Mifii. 
üébe. 

jPI.> 
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«Q Plural. 

Nominatiuo Orê. nos. 
Tandè. 

Datiuo 

Nomiri* 

Datiuo 

Nomifiatiuo 
Datiuo 
Accufatiuo 
Vocatiuo 

Orébe. 
Orébo. 
Yandébe. 
Yandíbo, 

^ T u . 

Kdé. 

"Endèbe, 
Hndébo. 
tidéhe. 
T^Jébo. 

4 Plural. 

ftobiss 

MS 

Tibi 

fee", Md fè. vos. 
feeme.Mel Tcémo. 
Opò, Mel, pé. 
Peé* Md pi. 

Conjlruiüo de/les fronomes; 

«f He, Kde, Mel, Nè, Pf, fáo também adie&iuos 
como meus, tuus, verter, «Scc. 

B J xeyir* 
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xh)ára,taeus dominus,nde]dra, tuus,pè'yí'rd, Meftetl 

Item feruem a todos os caíos, Sc a todos os tempos 
da conjugação indifferentrer: tirando o datiuo q 
tem próprio. 

yxè,endê,peé*fempre fáo fubftantiuos, feruem de 
fuppoftos em todos os téposque té artículos, vt. 

yxêéçò, eu vou. 
endê ereçôj tu. 
ptfpAo, vcs. 
Onde o verbo perde o articulo fe for afliuo tambá 

podem fer fuppoftos, porque neceffariamente fe 
lhe hs de feguir accufatiuoj vt, 

yxê Pedro jacáVeme, fe eu d Pedro matai. 
yidè Pedro yucdreme, fetu. 
êe"" Pedro ]ucdrcme, fevos. 

Mas fendo verbo neutro neceffariamente feira d<3 
repetir o xè,iíde,/è,vt. 

yxê xècçóreme, fe eu for. 
vide ndèçóremee fe tu. 
pet, pècóreme, fe. vos. 
Repetidos defta maneira também podem fer accy-

iatiuos em todos os tempos,«Sc modçs, yt. \ 
"yxèxè]ucâ„ amimematáo. 
ndé ndè\ttcà, a ti te matáo. 
pee^pèjucâ) a vos. 
Em caíode prepofiçáo,ou não fç háode vfar,oufe 

háode repetitjVtfupra, vt. 
yxèxèçtii, á me. 
endbndècuU átc. 
peé*peçuU ivobis. 
% 0 jp»opô, ac.cufatiuos íúo fe vfao fenáo rios tem­

pos 
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jpos que tem artículos, quando a primeira pelfàa 
vtríuique numeri he nominatiuo, «Sc a íegunda 
accufatiuo vt. 

yxèorèjucâ, eutematoí i( 

erè orò\nca, nos te matamos: 
j x ê opôyicâ, eu vos mato. 
crè opòjucâ, nos'vos ma tamos: 
«f Ore, yandê, fáo também adisftiuos, nofter, a,um, 

differein nifto, aifaber que Orê,eX;lue a fegunda 
pefíòacóq falamos da quelle acione qfe mta,vt 
orêoroçi, nosímos, Sc tu lúo.orêmbas, nofias 
coufas Sc não tuas, porem, jM»de,inc!u.e a fegun-

• da pelToa vt ydndèyacôfios jmos, «Sc tu tam-bem, 
yartdèmbaè,, nofiãscoufas, «Sc tuas também. 

E afsi fazem no verbo duas peiToospluraes^tíí-cJCCa 
yaçô. 

VeJcè. 
' A Mefinadeclinaçãotem efte nome, Acè, vt. 
•*•* Nom. Jcè. datiuo. Jcébe,\>dAcébo. 
Significa, homem, quando düemos, diz homem,' 

ráz homé, «Sc aisi he a terceira pelfoa, 6c íèruea 
ambos os numeros,«5c a macho,eSc remèa,vt oc «AÍ â 

- vay homé. 
Na conftruiçáo quando he accufatiuo, prepoera fe 

immediato ao verbo, aisi como, xè> or'è, yamíè. 
E por todos ferne,vt dcèy-itííA homem tnatao. 
itamj, a nos,Scc.deixadas outras fignificaçóes qua 
nonilint huius loci. 

Siofronomi %eUt'm9i& %eciproco.-
/""* Com zeura, «Sc j . fáo pronomes relatiaosem 
Ví . f todos os caies «Sc números, %mfiGãp>Ís,eaííd. 

- - ' - u ^ " B 4 "' O-Sbe 
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O . he reciproco, Suus,fua,fuum, fe.fibu 
De, qui, quae, quod, fe dirá abaixo porque he o met> 

mo que os participios. 

Conftruiçáo mais particular dos Tro* 
nomes,ç? Komes. 

'lAt A conftruiçáo ("excepto onominatiuo,«5cda-
• * ^ tiuo, que fepoem indifferenter ) fempre fe 

prepoem o pronome, íiue fubftantiuo, íiue adie-
«ítiuo, vt xéjucâ, a mi matáo. ore, yandè-, ndè,f è, 
)uca,xè]áta, mcusdominus, xérecê, me propter 
«8c fie dec3Eteris,vt jj«C4,eumoccidere, y^àra, 
eius dominus. 

O mefmo tem o genitiuo cuja he a coufa, «Sc cafo có 
prepoíição de todos os nomes porque todas as 
prepofições preponuntur, vipedro )dra,petri,dns 
Pedro recêy Tetrum propter. 

(Do^iatiuOyÇ. 

âf\ S nomes começados por, t. tem pôr relatiuo, ç. 
**S com zeura, «Sc prepofito o adieftiuo, ou ge­

nitiuo o mudâo em, r. «Sc com o reciproco fe per­
de, vt. 

Tetê, corpus,abfolutè. 
Ceíê, eius, eorum,velearum corpus., 
Xéretè, meum corpus. 
Vedro reti, Petri corpus. 
Oetê, luum corpus. vel Ogoett*,porque fe foe inter­

por, go, ou g, fomente onde, o. ie encontra com 
outra 
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Outra vogai propter concurfum, «Sc he melhor 
pronunciaçáo. 

Algús ha que não tem, t, mas fomente, ç. com zeu­
ra, «Sc fempre fe ha de mudar em, r. «Scc vt fupra 
Cecê, eum propter, xèrecê.Scc. fazemfe abfolu-
tos com, poro, vt infra latius,/?oVefê, Melporòecê» 

Outios ha que incluem no t. afsi o abfoluto como o 
relatiuo, vt. 

Tuba, 
Xèrúba, 
Fero rúba, 
igúba, 

pater, «Sc eius pater. 
meuspater. 
petri pater. 
iuus pater. 

Eftes fáo poucos, s« eftes tcrí. 
Tuba, 
TamÜya, 
Tatra, 
Tagtra, 
Tiquiirâ, 
Tibira, 
Tiquéra, 
Tatuàba, 
Taixo, fogra 
Tubixàba, 
Tinicèm, 

pater. 
Auus. 
filius. 
filia. 
frater maior. 
frater minor. 
foror maior de fêmea. 
fogro. 

( poito q eftes dous melh 
príncipe: efte também 
cheo. 

pode ter, «j. 

Ti, agoa,çumo, ou caldo. 
Ticu, ralo, liquor. 
7 inga, branco, efte náo muda o,t. em, r.. 
Tauçu, grande.Defte não fe via fenáo na terceira 

pellba, compofto com partes que temo accento 
na vltima,diz,g04çá, Mt pirâgoaçix, peixe grade, 
com partes que tem accento na penúltima, ou 

B 5 "* ver-
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verbos acabados em confoantc, ou vogai COm, 
accento ha penuultima, diz, MÇÍÍ, vt. 

cca, rafa, ócuçCt, cala grande. 
ârv.r, trago, jtrúrucâ, trago muito; 
Ayopói, doude comer, AyopóiuçCi. 
Xupíu, tenho matéria, xepéudAx,tft\ 
ÍArá ascutraspeffoasferue, aburnçix^t.j 
Xçrubúrvçu, eu íou grande. 
Kderebiíruçâ/' tu. 
Ce^úraçú, elIe,Scc. 
Aigús acvecentão, ça inteiro, ou ç. fomefites náoi 

o tendo o fimplcs, vt pè, caminho, çapè eius via, 
óca, cafa, com íeus compoftos, çóea, eius, MÜbaf 

ÍrsrAz,çuiíba,(fc. 
Eftes feguintes acrecentáo, ce, inteiro, vt. 

•N^e^cúcópofitis Yaxucu'. 
Hbatíiíma, Moémayiíbétéytemoémai 

Ce Rimbâ, Ce Mbetára.tíbé^Vtmbetdra. 
Cdya, p frxx, cura fuis compofitis 
Cuja, fas,Ce/«Ai,interpoiito,p' 

A todos os começados por, mi acrecentáo, ce, íntei» 
; ro quaes fáo os verbaes, Sc outros que também 

parece que uacerão de Vírbo; hsçc fere. 
Miapè. 
Mhiaya, 
Midra, Md Mbiára* 

Ce Mimoipoca, 
Mingua. 
Mindipiro*, 
Mi Ar a. 
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j^Efles andáo mais no vfo como nomes fimp"Jes3maí 

reuera naceráo de verbos, «Sc áo de leuar, ce, in­
teiro no principio com fuás mudanças. 

Os verbaes todos fáo abfolutos cambem, vt miittía, 
occifus, csmiiuca, eius occifus, vel ab eo occifus, 
Sc fie de reliquis. 

lira, fobrinho, «Sc eius fobrinho, ferue, o,i por re* 
latiuo, mas prepofto o nome,ou pro nome toma, 
x>sx.xeriíra,tsfç% 

3)os começados por t.^uetem,i.por 
Relatiuo. 

/ " \ Vtros ha começados por,t. q o não mudáonem' 
Í^ em ç. nem em, r. mas tem, i. por relatiuo, nem 

Í
ierdem o, t, com o reciproco, vt Tutíra, aunncu-
us,y tutira, eius, xltutíra, meus, otutira, fuus,, 

«Scqusefequuntur. 
Ti - orina, a differcnça de Ti. água. 
Tí . ' - - jtipa, l.Tupâ^ 
Tíapiral Tira. 
Tapera. Tira, 
Tdba. TatenbL l. Tath 
Tapiía, laúi* 
Tiba. T«ruf. 
Subira: Tibitdba.-
Tenbéa. Te». 
Tunbtíbaê*. Tnibab. Tê. 
Tinga, coufa a que temos faftio, Tecodralba! 
Tagaiba. ' Tanga.. 

Tebtra, Sc fiqua>funt aliai 
Tdi: efte ainda que háo muda, o mefmo, r. lhe fer* 

üepor relatiuo, fe tomar outra letra algúa* 
' ~" '•'"" " ' Em 
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Em nomes de eruas,fruitas, animaes, materiaes,co2 

meçadospor, t. não fe muda o,t.em r. vt. 
T*)a, nome de húa raiz. 
Xr.'4J4,)íf4J4,0f4J4. 
lagoa, Tobâtinga, nomes de barro; 
Xetagoâ,ytagoâ. 
Em nomes de animaes, não fe foc pôr antes ò adie-» 

<ítiuo,ou genitiuo, vt Tapitra, vaca náofe diz, 
j<eí<í/>iínj,minha vaca, fenáo xéreimbâba tapar*. 
pira, peixe, pira náo íe diz, xépirâ, fenáo xk* 
remi>iara,pirâ. 

•i* Eft autem mimbíba, qualquer animal manfo que 
homem cria-, ou amanfa «Sc prepofto o relatiuo 
diz, Ceimbdba, com luas mudanças de letras, vt 
xereimbdba, oeimbdba. 

Mbidra, da inclina maneira quer dizer preza addito 
Cf, por relatiuo» vt Cembid/a, xerembidra oe»-

\bidra. 
Algús outros nomes ha que guardão o mclíno, mas 

temíúbintelIecfo,oadiec:i:iuo,meus, em todolos. 
cafos vt Ai, mmhamáy.O machochamaà irmã. 
peFtguAu,píra, minha irmã, Sc aminina fobnnha„ 
it», titò,guaità, A irmã ao irmão,/fí*, guaiâ,o pay 
Si mai ao filho macho, pií Ao pay ou fenhor, 
pd, A fêmea a fua fenhora, ou qualquer molher 
isonrrada, Tape, O macho, Taupê, qualquer mo 
lherdiz,guúa, mano, ou meu mano húainolher 
â outra qui*, quinar nai™, mana, minha mana Sc 
alia que deuedauerdcfta forma. 

«ç Todos os mais maxime vocando nunqua fe põem 
fem o adiectiuo, meus, nofter, expreffo, vt pai, 

rneitte 

file:///bidra
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mcftre, tio, raáy,Scc. xerú,b,xem.boeçdra,xktu.tiri 

xectg,&c, 
O fenhor, o pay, o meftre,«Scc. fas, dizem, Acè]dra, 

o fenhor de homem, «Sc náo, \íra fomente, fe­
náo quando de li mefmo fáo abfolutos, o qual fe 
fazcó,m. moro, oa^^ttmbò^mío^moroboeçÀra, 
omeftre, íeçâ, olho. 

E quafi todos os nomes fe podem fazer abfolutos 
com mora, Mt lira, Suor, pode dizer morojdra, 
fem lhe por, acê, antes mas ifto nãohe tão vza-
do em nomes, como em verbos, Sc nos verbaes, 
ou particfpios que nacédellcs, vt morómboeçdra. 

Ifto ha lugar onde he como poíTefsio rei,vtpatet 
exemplis, meu fenhor,meu meftre: porque onde 
ifto. náo ha abfolute fe põem como, o ladrão 
•mondk, o mao, Angaipdba, o fugidor Canbíbóra. 

q Os começados por t. que figuiikão partes do 
corpo ou couiá tocante a homem quando fáo ab­
folutos fe entendem cómumente de horaês, vt. 

Tetê, abfolute quer dizer corpo humano. 
To o, carne h umana. 
Teci, olho humano. 
Teomboéra, cadauer humanuin. 
Teiía, ajuntamentodehomés. 
Q mefmo he nos de parentefco, vt tamitya, abfolu­

te, auode hoinésj teindíra, hraaã. 
«J Algús começados por ç. com zeura náo o mudáo 

em r. mas tem, i por relatiuo, depois do qual aisi 
nos nomes, como no* verbosiêpre fe legue^-em 
lugar de ç. vt . 

. *A xe.it 

http://xe.it
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xèc i mea mater, 
yxt, eiusmater. 
£rcomo reciproco náo perdeo, c. vt óf/,"fua mates» 
Eftes fão poucos, hasc fere Ci,Ciir4,Cibi,Ctra,ç4tná 

cugudragl, pigudnãbéya. 
Nos verbos exemplo , que fáo todos os neurrosque 

tem articulo, «Sc c. depois deile, vt Açò,yxóu,yxó 
reme, pro yçóu,&c. ~ 

De maneira que afsi eftes que não c, mudáo o,como 
todas as mais partes (tiradas as fobreditas come­
çadas por t. ou ç. q o mudáo em r . ) té por pro­
nome relatiuo y. vt dba, capillus, ydba, eius ca­
pillus odba, fuus capillus. 

Catn,ycatn, ocatâ, pò, ypo, opò. 
«ç A mefma mudança de letras fe guarda fias pr«po^ 

fiçóes «Sc verbos, vt. 
..Tobapè. ' coram. :.,• 
çobapè eo coram. 
xerobaquè me coram. 
Oobaquê fe coram, I. ogobaçuè. 
Eftas tres feguintes náo mudáo o, ç. em r. mas temi 

i. com x. por relatiuo, vt. 
tm, yxui, xeçui, oyocui,l. oyeçul. 
cocê,yxoce,xecocè,oyoçocè. 

^upèt a. de datiuo,j>xagê, ei pedra çuph,petro,oyoupi 
l. oyeupè, fibi. N áo fe diz, xeçupè, inihi. 

Nem nos mais pronomes da primeira,Sc fegunda pef 
foaporque tem datiuo próprios, s. xébe,orébe, 

yani ébe, peeme, vt fupra, 
Nertas feguintes também em lugar do reciproco, o, 

fe põem, oyò, Vt Cecê, eum proptçr, xereçè me 

~~~r ' ' p f 
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propter, eyocê,k propter, pro oeíê4 * 
pupè,in,oyopul>&, l- oyèpupè, 1. epupè. 

Seruirefta partícula, yô, neftas prepofiçóes de .re­
ciproco, o. náo lhe tira íua própria fignifkaçáo 
que tem em todas as diçóes, que^e ler reciproco 
adinuicem,onde a lingoagem o fofírc-r̂ vt̂  

fttbaè, coufat 
Grèyombaè, yandhyomhaè, noffas coufasmutuasT 
(Peyombah voffas coufas. 
Yyombah ipforum res, 
Oyombah luas coufas. 
Nas prepofiçóes, çutt ex orèyoçni, ex nobis inuicem, 

Sc fie in reliquis. 
E na terceira pelToa pode feruir a todas as peffoas 

Sc números, vt aisi como áiTxKKiSjOièyombaè 
otèyoçui. afsi dizemos, oyómíaè. 

yarecè oyombaè,teiTios as coufas noffas mutuas,prõ 
yandèyombaè. 

yayepsâ oyocui, difcedimusab inuicem, pro, 
yandèyoçui,Sciic'm reliquis perfonis. 

0 o M/o do Reciproco, 0. 

DO Reciproco,O, que he,fe, fuus, a,um,fe via 
fimpliciter quando fe refere a oração d peffoa 

agente como na Jingua latina, vt. 
Pedro o\ucã o^w^jPetrusocciditfuumpatrem. 
Neftas oraçóebíímples náo batíuuida. 
Àuendodous verbos núa oração, qfazé como duas 

orações dependentes húa da outra, fempre fe Ha 
de ter refpeito ao principal verbo da oração,& ao 

?t ~ fup» 
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fuppofto delle fe ha de referir ao reciproco, fĉ  
vel, fuus, vt Pedro vay porque eu o mando, por 
que tu o mandas, por que feu pay o manda, &c; 

\ em todas eftas fe poem,o,recipíoco5 & náo? i, nc 
ç. relatiuos. 

vt yxéemondóremeo 
Vedto açê endê omondóreme, 

ogúba omondóreme, úr~n4§3ymndértm; 

Porq Pedro, hc a principal peffòa deitaoraçãorqua-
fi dicat Petrusit, quiaego fe mitto,quia tu fe mit» 
tis, quia fuus pater fe mifit, i. ipfum Petrum,por-
que o principal verbo deftas orações he, Pedro 
toy,.Sc delle neceffariamente fe ha de entender,o 
reciproco, fe, «Sc fuus. 

«f Neftas orações, ainda que as primeiras, «Sc fegun-
das peffoas fejáo,as principaes partes dellas, cla­
ro eftá, que hadevfardo reciproco, porque he 
terceira peffoavt, Amo a Pedro,porque ama a 
feu pay, Açauçüb pedro, ogúbarauçúme, Sc lie in-
esteris primis «Sc fecundis perfonis vtriufque 
numeri. 

Mas fendoambas terceiras como nefta,IoánePedro 
oçauçàb, ogúba,rauçúme, Ioáne ama a Pedro por 
que ama a feu pay, podefe reterir, feu pay, aisiâ 
Pedro, como â loanne, mas o mais certo he rete-
lirfe ao loáne porque he o principal fuppofto da 
oração. 

Conforme a ifto algúas orações que no latim foffrem 
fuus não ie íoirrem cá tom reciproco fenáo com 
relatiuo, vt fua virtijs Pctrúcommendat. 

CíC9 
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teto cato., Pedro, oimombeà, Sc não, occocatà, 
por que Pedro náo he.a pa ffoa agente na oração. 

Para o reciproco em li melmo ferue ye.de que ie faz 
o quechamamos pafsiua licet in propriè,vt oiuc â, 
vnata, oyeyíc a, ie occ idit. 

tyg]ucaçàra, Mel op)Ucâbai, fui occifor. 
O mefmo fe pode tazer nos nomes fubftantiuos fi, 

vfus tulerit, vt eífc fibifuus pater, fua mater, «Scc 
Tuba, oyeúbamo cecóu, oyecírámo, ceçou, ou vlar 
fimplesménte do reciproco, O. vtogábamo (eco», 
«chamo ieçÓHjWe. 

DOS 
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D O S V E R B O S: 

Cap.Fl. 
1 N D A que todos os verbos tem hú* 
fo maneira de conjugaçáo,contudo po 
demos dizer qus tem duas porque o 
negatiuoacrecenta. algúas partículas, 
que fempre tem juntas configo pera 

fé torílvecer fer tal, «Sc ambas fe porão aqui. 

4f Atfirmatiuo. ^1 Negatiuo. 

Indicatiuimodi, prefcfts, Imperfedum, Per» 
iectum, «Sc Plufquamperfeótum. 

4]ncâ Eu mato, ma-
taua matei, auia mata­
do, ou tinha moito, 

Z?r'ej«c4, tu. 
cj»C4, ille. 

Ka)ucAÍ» não mato^ 
náo mataua náo 
matei,«Scc. 

Kdere)ucài, tu; 
Ko]ucâi illc. 

«f Plural. 
Gro)ucâ,l.ya)ucA. nos. Koro]ucái,l. dia)ack'i,tiosi 
fe]ucâ, vos. Kape]ucâi, ' vos. 
0j«í4, illi. Ho]ucàit iílt 

<5 Futuro; 

<íj«í43f, matarei,Sc fie Kda\uuixoine.l.vóne\ 
in reliquis perfoi" ' * * 
«fito, ne, infine. 
m reliquis perfonis ad- Sc fie 'in reliquis perfonis 

addito, xím. I. xoéne. 
Affir-
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Affinnat, rçlmperatiuo. Negat. 

Jüuck, mata tu. Ejucaumè, náo mates; 

Tojucêi, mate elle. 'I o\uçiumè, não mate 

<I Plural. 

Tiaiucb, nos. Tia)u&iimè,\ nosnáo; 
jPeJKcâ, vos. íPej«cà«!?it?, vos não.' 
Toj«fâ, illi. TayicUmè, eUesnáo* 

•^Optatiuornodo.' 

'jl]ucítemoma*, o feeu Ha]utaixoétetoi>m*,lJ 
mataffe. xotemomd^.oíc eu não 

1lrt\ucktemamà>, o fé tu. ISjiereiucáíxohemamâ". 
Ç ]Ucktemomá*, Hdoiucaix o êtemmá*, 

% Pretérito perfeito; 

jfjuedmeímowa*, l. mei- Kdajucaixee mímoma* 
ma,Lmom£, 9 fe eu l.xomeimowá", ofe 

mat<í'ra,ou ouuefa morto, eu não mat</ra,«5cc« 
$re'yiKà,(3>c' Hdere]ucài, 

• ••• «%Coníunctiui modi, Prefens.; 

Xdjwcâ, mate eu. Ta]uc*umê. 
7ere')uci, mates, tu. TítcyicknniL 
To]Uck, '"' matecile. %"o]ucíümê, 

C 1. " PU» 
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Plural. 

Toro)ucâ,l,tià]uca' nos Toro]ucáumê.l.tÍ4)uei* 
Tape]uca, vos X apeyucaumè, Çumê: 
loyica. iUi T4j«c4«me. 

Affirmat. «̂  Pretérito imperfeito, i. Negar; 

jíiucdmo, matara eu, KaiucáixoémoJ xom: 
1. mataria. náo mataria eu. 

Jire)ucámo, 2^Jere]ucíiixoémo. 
O)ucàmo, 7S.do]ucdixómo» 

% Imperfeito fegundo. 

4]ucâmeémo, matara Ka)ueaixoe mesmo, l. 
mataffeeu. xomeemo, náo.' 

Ere]ucâmeémo, Ndere]ucáix$emeémo. • 
0]Hcâmeèmo, Kdoficaixoémeemo. 

«f Futuro. 

ttte.ínme, Se, como, lucâeime, Se, 
quando, matar, matara como, quando, náo, 
mataffe matando. Scc. 

•fEftafô vosferue d todas as peffoas Scfmmcros 
juntandolhe no principio os nomes,ou pronomes 
expreflòs. 

«ç Infinitiuo, 

Tr^fente. Uá, matar, Ucb elm. 
Fra»j 
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Pretérito, lucaagoéra. lucâ agoéreima. 
Futuro. lucâaÕttma. lucâ aoamtima. 
lucdramboéra, matar q lucâ ramboéreima, 

ouuera de fer,«Scnãofoy. 

^Affirmat. ^[Negat. 

Cermdio ín!Do, & primeiro fupino. 

lucâbo, matando,á lucaeima. 

matar, pera matar. 

Tarticipios, ou Merbaes attiuos, em âra. 

Pref. lucaçâra,matador, lucaçarehna. 
Pret. lucaçâroéra. lucaçdroereima. 
Fut. lucâçardma. lucaçdrameima. 
lucaçdrambaira, o que lucaçdraboereimal 

ouuera de matar. 
MHuos em, aba, 

Pr*f, lucacâba. lugar lucaçdbema. 
tempo, em que ma o mefmo negatiue. 
táo,couia com que 
matáo,caula porq 
matáOjpeffoa pera 
qué ma tão , modo 
de matar. 

Pret. Iucacâgoéra, lucaçàgoerelma. 
Fut. lucaçdoáma. lucaçáõam.hnd-
ltica^íbambiíté. lucac i bamboeràma. 

L j i'a, ti-
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Participios pafsiuos. 
Pref. Mi)uck, occifus. Mijucdeim*. 
Pret. Miyudpoéra. Mtjutdpoert\m4; 
Eut. Mt)ticdrdma. Mt\uidrdmelma. 
Aifjucdramboéra^ Mtyudremboereiméi 

Affirmatiuo. Negatiuo. 

A eftes de,mi le acrecenta,ee. in principio,eSc fe mu­
da em,r vtfupravt, Cerni<tuc'i, abeooccilus,xe-
rwiyui, a me occifus, oemiyicà, d fe occifus. 

Outros pafsiuos. 

Pref. Une apua, occifus. liucaptreima. 
Pret. liucdpiroéra. liucdpiraéreím*. 
Fut. liucapirãma. liucapirdmeima. 
liucdpirdmboéra. Itucapirdboéreimd. 
O , I, do principio he vogai, como relatiuo, noutros 

ferue, ç. com zeura, vt infra latius. 
"fj Todos eftes negatiuos, eima, dos pret. Sc futu» 

fe podem por no meyo, «Sc no fim vt. yuaagoére* 
tma, Vel. jac4eii»4£oe^4, j«f44e?4}»eí?»4, Mel j«-

' caàmaõama. A húseíLi melhor no meyo ,aou-
trosnofim, vfusdocebit. Porem, ramboereima, 
nunca fe poetn no meyo. 

A rezáo porque o, eí»í4 fe pode por no meyo hc 
porque os verbospodemfe negar cõ, cím,&c con-
jugarfe como affirmatiuos, mas náo &âd in vfu 
fenáo do figuro doCõjunctiuo por ,diá te incluíiue 

Vt 
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Vt,ájí<C(íeii», náo mato, erciucanm, tu. 

£ afsi ha de lazer no futuro do Conjunótiuo, jsci-
eií»í,porquetnãofe lhe acrecenta mais que, e po"r 
q íe acaba em,m.«Sc no prelente do Inhtiitiuo,a, 
vt \ucdeima, & fobreeltc fe pode formar e>S pre­
téritos, «Sc faturos negatiuos» vt. 
lucaehnagoéra, lucdeimaÕdma. 

E afsi poderá formar o participio em, á>4,.vt. 
lucaeimbkra, 'yucaeimbdroéra, jucaeímbarãtna.' 
Sc afsi o pretérito, Sc futuro, Sc feus negatiuos> 
Sc in reliquis verbalibus, feu partic ipijs, mas o Mio 
feri o melhor meftre. 

(Ç Os verbos acabadosem vogai com accento na vi­
tima ou em, r. podem fazer no futuro atfirmatiuo 
do infinitiuo, rdma, Mt j«fá, \ucarãma, tjira;ds 
aiâr, t arama. 

Os mais infinitiuos que tem accento na penúltima 
no futuro náo tem mais que hum, a vt, cepikca 
tepiàcaodm.i, pro cepikcaaoam<3, 8c podem per-
delos ambos, vt cepidA/ama, Manbanga mon-
bangodma, çauçuba, cauçâgoãma. 

Tlma, íígadma,porque nerteso b. Sc m»meliusmu 
tantunn, g. 

Jnnot ações, na Con]u?aç49. 
O p . VII. 

| S peffoas que variáo os verbos fio feis, a twtei-
* ra he a msfma no finguíar, & plural, porque 03 
nomes náo tem números v: fupra. Exemplo. 

C 4 Siíi-
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Singular; 
J. 
M, 
0, etiam in plurali. 

Plur. 
Orò,ljL 
fé, 
0, 

«fTodososver. A&iuos, & muitos neutros fecon-
jugáo com eftas peffoas, as quaes chamamosar-
ticuloseidifferença das peffoas expreíTas, que fáo 
os pronomes, com os quaes fe conjugáo muitos 
verbos neutros, «Sc náo com os artículos, mas na 
mudança, «Sc variação do fim feguem a conjuga­
ção por que náo ha mais que húa, vt fupra,vt. 

Singular affirm. 

"Xemaenduâr, eu me lébro 
Üdemaenduâr. tu. 
Hmaenduâr, iile. 

Negat. 

Kaxemaénduâri, 
Kandemae'aduâri, 
Himaénduari. 

eu. 

Plur. Plur, 

Orh 
yandè, 
i3'émaenduâr, 
ymaenduâr, 

maenduar, nos Koremaendukri. 
K(Jandemaendukri. 
Hapemaendukru 
$imaenduwri. 

Ex-
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Exemplo dos que tem, ç. com zeura que fe ha de 

mudar em, r. 

Affir. Singular. Negat. 

Xerorib, eu me alegro Kaxeronbi. Ea náo." 
Hderorib, tu Handéroribi, tu. 
forib, ille Kaçoribi, elle# 

Plural. 

Oreronb, 
yanderonb, 
perofib, 
çorib. 

nos. 

vos. 
illi. 

KüreroAbi. nos não. 
Hianderóribi. 
Üaperorlbi. vos. 
Kaçoribi. iüi. 

«ç Os verbos, que teinarticulosnáo vfáodellesdo 
futuro do'Coniunctiuo incluliue por diante.c orno 
cõfta na Có.ugaçáo, mas» hão de ter os nomuuti-
uosexpretfos, lelao neutros. vt,<íço, eu vou. 
xecòreme,leeufor. ndeçórame, lctu,&:c. 

E fefaoactiuos, nominatiuejjSc ae-culatiuo, vt, 
Aiuck, mato, yténdèjucdrems, ie eu te matar. 
índéxéjucáreme, ierume matares. 
yxé ptdro,yiarems, feeu matarapedro, 

frafentedo Indicatiuo. 

Prefente do Indicatiuo , pofto que iuclueem 
fios quatro tempos, contudo ma;» propnaméte 

íignirica o pretérito perfeito iYiasexadiunc~h:> ie 
t j tnten" 

O 
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entende, ou do modo de ralar,& cómummente perà 

o preferite(ainda q náo he fépre neceflVrio)íe lhe 
põem na primeira peffoa vtriufque nuineri, «fjiífj 
niâ*ficò, que tudo hehum, ^ít, açèdT^ònn,açôi* 
acôicò, vou.Sc as vezes fe põem o mefmo, á,Scc; 
no futuro,vtâçòãnè, irey, ^aíiirtaè. 

Na fegunda ie foe por, v*, diílyllabo,vt ereç'ouf,t\X 
vas,/ieço#i*, vos ides, Sc ã, também. 

«ç Pera o pretérito imperfeito fe lhe foe juntar,/»/*^ 
monoíiylíabo, vt Acobi(F,\* eu,mas. 

Ainda que efte ,biá"Ae junta com todos os outros, 
fignificando que fe náo cumprio ofimperaquo 
fe tazia a obra, ou algum impedimento, vt, 
Açbbia, fuy eu, mas nem por iffo me deráo tal» 

Aç&uAxbia', Amo o eu,inasnem por iffo me ama. 
tendo o accufatiuo eXpreffo, ha de ficar, bit, in 

f fine, vt Aiucâabkbã, mato a alguém mas. 
E ftfsi fem efte, bia', ferue o profente por imper­
feito, vt in conjugationefimpliciter Sc fem outra 
algúa partícula. 

<5 Pera o Plufquam perfeito.ha de ter Mmoín, diffy-
ilabo infine: o qual propriamente fignifica,iam,(Sc 

' a todoios tempos ferue, v t Hdèrúreme ayickumo* 
â», quando vieiie, iam interfeceram. 

E aisi com eile daremos futuro perfeito in, ro, vt 
ndèrtíreme, AyiCkmmdnt, quando vieres, iam in» 
terfecero. 

Item perfeito, Sc Plufquem perfeito no prífentedo 
optatiuo, vt Aiucdamoiítemomd" vtimam iam 
oceiderim, vel, occiditlem, ou com outro aduer-
bio preteriti téporis, vt ontem,eftoutro dia,5cc. 

Item 
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I té tio Conju«ctiuo,v: ndànírememóAyuckumoãmOí-

fe vier as iam occidiffem. 
Item no fegundo imperfeitp, jtiuchimoamímo, fi­

nalmente em todos os tempos Sc participios fe 
I pode por Mmokn, pera fazer pretérito. Algús pro 

nunciáo, Ví».í»,ideraeli. 

«çFuturo. 

1W Ofuturoadditur,ne,ínfine,oqualfiímprepera 
^ .Ufeguarda , ainda que fe interponha» outras 

partes, vt. 
jfçòne, key; 
jíçg corfae, irey oje. • 
jícòcoriparanàminé, irey oje ao mar. 
vdçkori ocupe dcrúriréne, irey oje a cafa depois 

que tu vieres. 
No negatiuo tun xoe, Vel xo. antes do, ne, vt 

patct 
Nos acabados em confoanteque hão de interpor,!. 

aípero antes do, ne vide fupra. jfol.i. 

Imperatiuo. 

/**S Imperatiuo(tiradasas fegundas peGbas qeftáo 
^ ^ claras) fe formaaddito, u ,ao piefcnre do in­

dicatiuo in principio, Sc fe encontra con> vogai-
perde o,a. Sc fecom confoante fica intciro,vt ter 
ceira pefioj, oco, eiie vay. loçè, pro taoçô. 

Nos verbos que não tem articulo, çoAib, aiegraíe 
Tapnvt alegre fe. 
:, Ko 
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No fimdohegatiuo tem.vwiê. fiue,/'wl, vt fupra^ 

o qual fe pode apartar do verbo, Sc porfea parte 
ante com algúa partícula, vtei«câ«w«?,náo mate* 
ndéitbêumê e]utk, náo o mates tu fõ, 

f frefente doConiunttiuo* 

D Orque o prefente do Conjufictiuo tem a mefina 
voz que o imperatiuo, «Sc ferue também por elle, 

vt, mate, matemos, náo mates, náo mateis, «Sc fe 
forma com, ta, da mefma maneira, dirfe a logo 
aqui delle. 

De propofito fe pos em fua lingoagcm, 7a*j«cà,ma-
te eu, Tereyuck, mates tu: Sc náo.como eu mato, 
ainda que mate,Scc.porque fe náo fascafodo no­
me do modo, quer lhe chamem concefsiuo, quer 
conjun&iuo, fenáo da voz porque nefte prefente 
fe achão todos eiles.vt Pedindo licença. 

Taçò, vaeu. 
Toroçò, vamos nos. 
Toçâ, va elle, ou váo elles. 
Concedendo, permittindo, mandando, vt; 
Tereçs, vas tu, ou vay tu, ou, iras tu. 
Tapeia, vos. 
Exortando, inuitando, imperando, vt. 
Tiatf, vamo nos. 
E aisi ijerue também de futuro do indicatiuo, qoah-

to á voz não determinado, Sc rcfoluto como 4Çt>-
we{ que quer dizer, y rei,ou ei dir, fenáo como obe 
dccendo, oíferecendofe, determinando, tendo 
intenção, vt, í4çâ, yrti, toreçò, tia^a, yremos, 

ííçâ, 
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toçâ, yrâ, Sc tábemmádando nas fegúdaspeflòa» 
vtíeríçô, tapeçt). 

Mas na primeira do fingular, Sc na primeira das do 
plural, poemfelhe, ne cómummente, como irç 
futuro, vt í4çá»f, íoroçííje, negat. taçoutnéne, 
toroy>uméne,8c fem ellefe pode por pondolhe al­
gúa parte logo diante, maxime com o Gerou-
dio,G#i ykbo, v t. 

Iféqôcdguífibo'. a qual particuIa propriamente ferwt 
pera dctenninaçáo , ou intenção, & também us 
vfa fem»t. vt. Açónetk.Vel Açópcck. 

Negat. víçsHwèwecâ, Açoumcpeck, a molher diz,qul 
em lugar de, câ. 

Nas outras peffoas raro fe poera com algúa partícu­
la como, r9*,que quer dizer ergo, pois vt. 

Toçórò*, Toiióneró*,T<ipct;inertF,c&t ergo, ite ergo; 
% E como efta maneira de futuro náo he refolutt» 

foffre muito bem a lingoagem de portugues,pera 
que vt, Erâpirk,taítne, traze peixe pera qcoma 
eu,quer fefígua oefFeito de comelo, quer não, 
ainda que a própria lingoagem ao pe da letra diz, 
traze peixe comeloey. 

Na primeira plural q té, íiâ, fe foe tirar o a, Sc ainda 
o t. eleganter nos verbos a«ítiuos, porque também 
com, id, fe via o Indicatiuo , pro linperatiuo 
yarü, pro tiarâ, jru, pro tira, 
vt, Viam, tragamus, portemus, tira. l.im. 

E nos começados por ç, com zeura tirandoíe o a; 
inudafe o, ç. em,x. por caufado, i. immediato 
-precedente vt, tidçapi3ttxapi,yxapu 

Algús pronunciáo XJA, vel,r£/â, contraio pro r/à, 
r """" " djffylk-
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r diffyllabo,vtxiaçô, l.cbiaçô, por tiaçS, varáosí 

No pronome yande, xiandérór'ib}l. cbiandéróribt 

:.$xo,Tiandérórilr, ;. 
.-Algúas vezes fe vfaydoifâ, 1. tbik, foo,& entáo cõ-

rnúmente querdizer> vay,ou ide vos diãte,como 
conuidando a algú,-vamos a tal parte refponde, 
Vú,l.neT tik,piit'm<ü*t. como quem diz, fusvay 
diante. 

^Também fe vfa defta primeira peffoa, Sc não da fe­
cunda quando fe conuida aígué pera algúa obra, 
vt vay,ou, ide comigo,ou cônoíco^jaçó veittnno, 
que quer dizer vamos comigo, ou cónofeo. 

qj Pera auizar não fe"vfa do imperatiuo, negatiuo* 
fenáo do prefente do indicatiuo, vt. 

"Kayu&i, olhanão mata eu. 
2idere'yicâí, olhanão mates tu. 
v»i«Tera concluir com o prefente conjun&iuo, fe so-

te,quc afsi como no latim ha algúas partes q pede 
conjuncliuo tendo lingoagem de indicatiuo,vt li-

.. cet quanuis, licet fim.bonus, ainda que fòubom, 
Scc. aisi qua có algúasj>articulas o indicatiuo fer­
ue por conjunetiuo, vt áugúétt, quer dizer.ébora 
Eitoy epê, debalde, quanurs, augebéteaçò, ora em­
bora va eu, ainda que va, yepéaçô, ainda que v.a: 
porto qa proprk lingoagem he, debjalderuy, ou 
yrei, eu vou,Scc. Sc nem por illo porque também 
iepoftpoé, vt açôyepè;açôyepêne,cò todos os tépos 

Ferauimperteito.iuo ha q mudar,porq íèpre fe fica 
, . cõ.fua imgoagé própria,põdolheino,comofe di­

rá a dute , vt yepémo aço, debaide fora eu,qcá-
>,, utóivé gugebétemoÁçè,embora,fora eu, deulneq 
. fora eu. Para 
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Tara pretérito perfeito, ou plufquam perfeito, àd-

• ditis aduerbijspreteriti temporis, como,ja,onté, 
&c. vt. 

'Jtugebhexeçôumdni, iui, iuerim iam, 
jepèmo xeçôumkm, quanuis iam iuerim.1. iuifiem, 
Jugebeterno xeçôumdni, iuiffein, quid inde? . . 
Augebèramo aço, fuy a bom tempo, a propoiito. 
jiugebhamote oçí, idem, Açône, Taçàne. 
E iempre fasindicatiuo propriamente, o mefmo he 

Jugebte, Áugei , Augebèramomo tçô, eitefas 
propriamente pretérito do conjundiuoporcagfa 
do mo, fegundo, que tem. 

<Ç O mefmo he com interrogação, a-qual náo muda 
o tempo porque a mefma iingoagem rem de hum 
modo ,Sí outro, Vt. 

'jfçépixêneêí que va eu í que ey dir eu£ 
Açôpemoê? que auiaeu dir <; que ouueiledirf 
Em fim que com varias partículas fe fazem os mo­

dos potencial, Sc permihiuo, Sc hú modo por ou­
tro, tempus, pro tempore como em notfa lingoa, 
peilo queo vioferá' melhor meftre. Tenhafe co­
ta com a lingoagem, que diz va.,fora, iria,Scc. 
Sc tudo fe atuai a neftes tempos. :..' _ r. -. A 

% O Ptatiuo. . , 
/*"\ Primeiro tépódo optatiuo ( vt fupra) fépre fi-
^^ gnifica futurojO fe eu maiafié.mas có aigúas par 

tes preteriti téporis pode íígniticar, peiteito Sc 
plufquà perteito;, o fegúdo fépre figmfica.preteritq. 
* Alé diúo notefie q a partícula , wa^íépre ha dir 

no fim, ainda q fe interponbao outras partéí, vt 
âçitemo ibdcupt ma*,? ic ei} totíeao.Leo^easoít 
mo ibdcupem™. ij^n-
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Pohdofc algúa parte antes do verbo com ella fe ha 

depôr,íe»M,0«kii»o,vt yxétemó acama',yxite-
má naçóixoèma\yxéme\mo açoma™'. 
yxêmef'açóma"",yxémoaçémd*,yxemona$óixom*' 
Idemeft, belmo, & metms. 

«ç Não he vfado nas fegundas peffoas em qualquer 
cafo que eftem, mas em lugar dellas fuccede a 
terceira, vt pera dizer, o ie tu mataffes, náofe 
diz, Erèiyucktemomá?, fenáo, o fe aquelle ma­
taffe, entendendo, tu.oiucktemoma", o fe eu te 
inataffe, o fe te mataffem, náo, fenão^o fe eu ma-
taífe aquelle, o fe mataifem aquelle, Sc ficiu om-
nibus pondo expreffo o nomedafegunda peffoa, 
ou íubintellecto, como fe te chamas Pedro, digo, 
o ie PedromatafTe,o fe aquelle mataffe pera que­
rer dizer, ó fe tu mataffes Pedro temooyuçkmáT 
abêtemo ojuckmâ*, xejucktemo pedro má* o fe 
ine mataffe Pedro fempre entendendo tu, ou vos 
outros. 

q Também ferue deOptatiuo futuro efta partícula 
mor dy aço kramo 4çô má*, l. xee áuma", ô fe eu fof-
fe, 1. maraydqeáramo xeçáu, fub intellecrto, j»<T, 
Sc propriamente quer dizer, ô como ie azaria ora 
que eu loffe. 

Para fignificar pretérito poemfelhe algúa parte q 
o fignifique como fe difle do, Temo, como,ja, on­
tem, vt marayáçoáramo xeçóu quecè, l. quecêmá", 

Efta variedade faz a particula, ma", daqualfevfa 
em coufas de dedejo, «Sc magoa, «Sc aisi ferue de 
Optatiuo, porto que a própria lingoagem defte 
modo, oúmeima%oixmoma*, oúmetmema", quer 

dizer. 
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-dizer, o como náo vem, como náo veo,quafi di-
cat, ouuera de vir, defejandoo: Scporifiò ferue 
muito bem ao optatiuo. 

Jf (Do frefente do Coniuniíiuo ]a fica dito. 
' TiMérito Imperfeito,primeiro. 

C Ste tem, mo •, infine, «Sc pode ter dous, vt Jçò-
L-/»j<»í)íô,refpQnde d pretérito, Sc futuro confor­

me eis duas lingoagés que tem, Vt xémendórcme* 
mo 4çõn«â,fe rrie mandarão fora eu,fe me mãdaf-
fem iria eu, facilmente fe entende do que fe trata, 
& da maneira que fe trata o futuro, Sc pretérito. 
Tendo, moné, l. íew?«e',quer dizer, deuera deuia 

. dir, vt âçámonemò, Açàtemonemò. 
Poftoque o, te fempre fc diz reipeiStiueaoutro, 
como quem dir, eu deuera dir,Sc tu náo ,oje ou­
uera dir «Sc náoonte:n,«Scc. 

Quer ô verbo ie prepohha ,ou poftpofiha fempre 
hú.,mo.l.mane /. íemí»e,fe ha de juntar cõ a pri­
meira parte,& ficar outro pera o fim,ainda qeíte 
vitimo cómumente fe deixa eiegantius, vt yíçó-
mocorimo tora eu oje, 1. âçámocon, Açàmsnecori-
mo.l. corimoneaço l. mo. dçhemmecanmó, cori* 
ternoneaçò:l w»o.oje deuera eu dir,deuia dir,como 
obrigado, vt deberem ire. 

jAas pera dizer, ouuera dir mas náo fuy , vt iturus 
eram, cum elfem iturus,náo fe vfadefte tempo, 
fenáo por circunloquio : a iaber, eíraua pera ir, 
queria üyvfandodoindicatiuojeftãdopera ir,Scc. 

D Scen-
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Sc eütáo ferue bem, o biÃ do prete. imperfeito: 
Jcopoúbia , queria eu ir,mas,xecó^eí/«Ye»ie,quc« 
ler.uo eu ir, i. cum iturus eilem ,que he o futuro 
do Conjun£Huo, Sc outros modos ha também que 
o vfo enfinarâ. 

Também fe pode vfar de húa partícula geral que 
L he, çô, vel çoè\ infine verbi, vt Jçòçô, quafi qu© 

ouuera dir, por poucas que não fuy, conjugada 
por todos os tempos, vel Açòçfc-

ç- Trtttcrito Imperfeito fegundoj 

E Ste fe vfa com, meèmo^el beémo,\t\t\w de duaè 
maneiras, húadefculpando, «Sc afsi ferue o aífir-

matiuo , «Sc negatiuo : como dizendo d alguém 
porque náo crês em Deos? Relponde. Hayeboéi-
xocmcémo, náo aprédera eu, f. fe iffo afsi fora, Sc 
onde quer que pode caber o fentido da partícula, 
fe rcra, fe tal, Scc. fe vfa dambos. 

A fegunda maneira he culpando, como dizendo ai* 
guem. Tratáome mal. Refponde. tidémaranga-
tâmsénjú, foras tu bom. Nefte náo fe vza do ne» 
gariuo ccmorefpondendoihe, náo foras tu mao: 
ienáo dalgumcircunloquiojfomo dizendo. Tu O 
quifefte, tu queres fer roim,ScCií»ee'«ío,fempreha 
dir inteiro cõ o verbo,ou cõ qualquer parte pre-
cedéte ao vebro, «Sc náo quer outro,mo,infine,vt. 
jfçímeèmocori, Mel, Corimeémoaçô, fora eu oje, 
Também fe começa,por, mbaemecmoaçô, Sc naa 
quer dizer mais que Açémelmo. 
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f f r T v %_ o. 

DEfte futuro por diante fe perdem os artículos- fua 
própria iiguificaçáo hí,a que tem na conjuga­

ção. Mas afsi como o indicatiuo com algúas par­
tículas ferue peilo conjuntTiuo, vt fupra, afsi efte 
ferue peilo indicatiuo, fem lhe mudar nada, Sc 
queí dizer, fe quando, como, porque, mato, ma-
taua,matey tinha morto, Sc facilmente fe enten­
de no falar ex adiunetis. fbrmaicdeftamaneira. 

Os acabados cm vogai com accento na vitima, ía-
zem reme, vtAiutâ, futuro, yAcíremt, recurre á 
regra de til,m. foi. 

Os âcr.bados em vogai com accento na penúltima 
acrecentáo, ine. fomentes, vt Acdi, Cdims, xeéu, 
xeèuine. 

Os acabadosem cõfoante, craè, fomentes.vt actpiâe 
tepidcemé, aimonbâng, monbdngemé. 

Osacabadosem b. m também podem feguir efta 
regra, vt Apâb, pkbsmé, Acèm, cimemi. 

»í< Mais vfado he por a eftes vltimos me, fomente» 
náo fazenda caio da vitima letra, vtpdme, címe. 

Tirando o, reme, a efte tempo, Sc pondolhe as par­
tículas feguintes, em feu lugar fignifica ,çomo, q 
vt xeçôyaçoâramónaê, Mel naémo, xeçôcer-amonae, 
VÍ/. naèmo,xeçòyarame, xeçoyarametê, como,que 
eu foffe, >JU fora. 

i j fará fazer futuro : como que eu ouuera, ou ou-
ueífe dir acrecentaííe ao verbo, rama. Mel, oáma, 
conforme as terminações, dos vcrl-os dépta viti­
ma vocali, a. porque efta terminação fépre ferue 

L) 2 de 
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de futuro, vt intra latius, vt xeçórJÍMd, xeçórdnt 
yarâmetè}xeçárÁmyaramê,xe<jiramyaçoaramónaè 
xeçóidm ceràmonaê. 

Pera o ncgatiuo xeçèelmetê,xeçoeimydramê,xeçòe(nt 
yaçóáiàino naémo, xeçóeím ceídmenaè,o guahj.do, 
ya, ie pronuncia ccmo vogai no negatiuo prece­
dente, m. como, mi, xeçora miâr amê.&c. 

Futuro negatiuo, xeçordmelmetê , xeçorâmei mia-
rame 

% Também fevfa defte tempo pondo dous verboso 
primeiro na terminação do indit atiuo,«Sc o vitimo, 
nadofuturodoconjunftiuo, pera declarar eftas 
maneiras de faiar, eitando eu dormindo, quando 
eftiuerpcra morier , porque eftaua pera comer, 
conioime á todalaslingoagés queefte tépo té,vt 

A<[uèr. durmo, aiüb, eftou deitado. 
xeque, xerúme. eftando eu deitado dormindo. 
xembaeá xeréntme, quando comia eftando,ou efta­

ua comendo. 
xepóy xerérecóreme, eftandome dando de comer, 

f Infinitiuo. 

f \ Infinitiuo he proprimente o verbal ,a&ionem 
^ - ' verbi lignificans, & por iffo foffre prepofiçóes 

Sc com tudo o aétiuo retein fempre feu accufa­
tiuo, vt j«C4, occidere, vel occifio. 

yucârecê, propter occidere, i. propter occifibnemi 
xe)ucâ, me occidere. 
xe\ucârecê propter me occidere, i. propter 

mei occifionem. 
For» 
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Formação. 

C Ormáofe defta miheira: Os Verbos acabados 
•*• em vogai com accento na vltima.tiradoo articu­

lo ficáo tormados vt Aiuiâ,jaca. 
Osque tem accento na penúltima, ou acabados em 

confoante addito , a intine'detrafto articulo, vt 
âcdy, Qdya,Aimongariu, mongarâua, Mel mon-
garâgua Mtfupra,acepiâc, cepiâca. 

O negatiuo addito eíma, infine tirado o vitimo, a. 
dos que tem accento na penúltima, vt jucdeima, 
cepiáca, cepiâiehna,cdya, câiehna. 

Conftruiçáo do infinitiuo, y feu Mfo. 

f~\ Vfodefte modo he a do português no conjun-
^^ «íliuo com a partícula , que , «5c em latim , vt 

Qc^eroque M'à$,âipotâ)ideço, que cà foa, quero 
teu ir. 

Quis que folies, Aipotàndeç-òagoèra, quis tsu ir que 
foy, 

Quero que vas defuturo^/^o/á ndeçóaÕdm j,quero 
teu ir que hadeier. 

Creo que hasdir, drobiândecjãodma, creo teu ir que 
ha de fer, credo te iturum,8cc. 

E afsi no negativo. Mas fe os verbos donde fe de-
terminão fáo'neutros acrecentio prepoíiçáo, vt 

Folgo que vas, xerortb deçòrecê, folgo tom teu ir 
Sc licdecxt. 

Onde a lingoagem náo léua,quc também pode vfar 
D 5 da 
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da maneira fobrcdita, vt quero ir. Jipotâxeçò. 
que foa, quero meu ir. 

Ou ira maneira melhor he compor o verto pondo o 
infinitiuo primeiro, vt âçôpotârjx qnero,Sche hü 
fó verbo compofto nãoíe variando mais que o 
poikr,m conjugação. 

De maneira que o infinitiuo com prepofiçáo coincí-
dit coma fignificação do futuro atraz, vt. 

Xtíánmt, porque vou, porque fuy,ie for. 
AíÇorecê, propter meiun ire. 
Jíeçoigoérarecè, por meu irquefoy. 
Jítçórátuarecè, porque eydir, ieouüerdir, 
jCeçóramboérareíè, porque ouuera dir, Sc afsinas 

mais fignificaçóes,que tem o futuro. 

f (DosCerundios. 

f"^ Erondio in Di, náo tem voz própria, mas ferué 
-̂ -* por elle os vcrbae«, in dba, que entre outras fi-

gnificações ügníficâo iaula tempo, ou lugar, de 
iazer,«Scc. vi^ucaçdba, tempo,cauía,ou lugar de 
matar. 

I« tio, S>nm. 

/"jErundio in Do, Dum, Sc primeiro fupino he 
^-*húamefma voz, vt jucábo, matando, d matar, 

pera matar. 

Vitimo fupino, 

\ 7 Ltimo^ fupino náo ha próprio, mas vfafc de 
y - - - - diuer-
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dinerías maneiras claro, Sc elegante pellos mef-
mos infmitiuos, vt Accpxâc, vejo, Cepiâca, ., 
Digno, fermofo, ou torpe de fe ver, diz. 

Prefente. jcatú cepidca,yporkng cepidca, 
pulchervifu. 

Pretérito. ycatâcepidtapoéra. 
Futuro, ycatucepidctodma. 
q item vfafedos pretéritos dos verbaes emâra,íra, 

nefta forma, venho de pefcar , a qual he voz do 
vitimo fupino,poí.to que náo fe via fenáo do ab • 
latiuo com prepolicáo, vt venio expifcatione, 
quadiz,venhopefcadorqueíuy, Áúyeporauçd-
roéra, venho denfinar, venho enfinador que fuy 
AiumorÕboeçàroéi a,yçnho de ferer.iinado, venho* 
cnlinado qíuy.áju imboepiroêrajScüc in omnibus 

Formação do Gerundio in D o, Mel 
Q)um, ou fupino. 

/"V S verbos acabados em vogai com accento na 
^-s vitima fazem addito, bo, Mt Jyicâ, yickbo. 
Os acabados em i. vel. u. interpõem, a, vt Ayabi, 

abidbo,j)ro,dbtbo. 
JL\X, Mdbo, pro, Mbo, recorre a regra do g. interpofto 

vtfupra, foi. 
Algús acabados em outras duas vogaes juntas tam­

bém interpõem, a v t âyaò, aokbo, Mel agodbo, 
rfyepeè,yepeedbo,Melyepeegodbí. 
Atpoò,pookl>o,Mtl poogodbo. 
Jíixoa, xoodbo, Mel xoogodbo. 
putros feguem. a regra geral de, bo, vt dteh, ceébo', 

D 4 áyoo, 
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Jyoo, óbo,recoxs aregrado,úl,m.n. foi. 

Cs acabados em vogai com accento na penúltima, 
ou em conloante razem addito,a,como no infini­
tiuo, vt, Acdy, Ldya, âimovgardu., mangaram, l, 
gud Acepiâc3cepiáca. 

Os~de B. mudáono em P. \tvfçducúb, çauiupa. 
Os de R. perdéno,vt Aipotâr, potâ. 

(Dos Germdios, tyfupinosnegatiuos. 

S negatiuos todos fazem, e/W, formandofe 
como o infinitiuo, Sc do infinitiuo, Sc afsi fica 

ataiefma voz, vc )ucâ, yucheima, náo matando, 
cípuíceíitia,çauçubeima,potdieima. 

A-rczào he porque todolos verLosle pedem negar 
com eím, vtajucâeim, náo mato: & comofe aca-
báo em confoante, claro eftâque ha de foi mar o 
Gerundio addito, a,iomentes. 

2>osGerundios dos neutros. 

á^\ S neutros forináo osGerúdios como osactiuos 
**^ infine verbi,mas no principio vaiiáote por to­

das as peiToas como nos temposque tem articu­
lo?, hoe. modo dmanô, morro, gerundio fupino, 
manomo, morrendo, uymanomo, morrendo eu. 

Emanámo, tu. 
Ümanomo, file. 
•í*buc, uj, he contra«5fo,ou ha de dizer, guí,tocádo 

o, u. liquido, vt guímtnémo. 
Plur. 
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Plur. - • O 

Cromanómo, ydmanómo, nos. 
fpemanónio, vos. 
Omanómo. illi* 
Os começados por>jif, ou, poro, que fáo como paf-

fiuos, ix abiõlutos, fe podem vfar fem variação 
nhúano principio dizendo, moro, por, poro, Sc 
ferue a todas as peflbas, «Sc números, vt. 

Jlyemboc, Euibu iuíinado, yemboébo, ierueà to* 
dos , como fe dilèra o próprio variado. 

Qui yemboébo,eyemboébo, oycmboébo,oroyemboebo, 
' peyemboèbo, aporomboê, eu enfino, abfolute, mo» 

romboèbo, ferue coma, «j poromboébo epanm" 
hoébo, oporomboibo,uc. 

3) os Gerundios dos que não tem artículos. 

f~\ S verbos que não tem articulo fazem o geron-
^-'dioouiupíuo, amo, mas no principio variãoie 

com feus pronomes, na terceira pelioatemfem-» 
pre, o. 

Os acabados em vogai, com accento na vitima, fa­
zem, ramo, vtxerdíu, xecatúramo, vejafe a re­
gra atras de tii, foi. 

xecatúramo, fendo eu bom. 
ndecatàrami, fendo tu bom. 
ecatáramo, fendo elle bom. 

Plural. 
Ore,yandecatúramo, nos. 
Xecatúramo, vos. 
Qcatúramo, illi. 

D j Os 
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Os íjue tem accento na penúltima,ou acabadosera 

confoante , addito.aino, fomentes, vt xtreçarai, 
xereçíirdiamo, xeroib, xeroríbamo. 

Os negatiuos vt fupra zdòito,mo,vtxeçatâeimdW* 
xereçdrdieunamo,xeroribeímamo. 

$4 ÇonHruiçao do Gerundio 
in!Do. 

D Os Gerutidios in Do,fe vfa, quando a oração fe 
refere a mefma peíToaagente,Scfuppofito,como 

no latim, vt Anheêng uixábo, loquor eur.do. 
$(tnbeêngeçábo,[oqccx'tí eundo. Náofereferindo í 

mefma pefíba, vfafe do futuro do conjuncftíuo q 
tem a fignificaçáo de gerundio, ou ablatiuoabfo-
lutqavt Anbeèngndeçíreme,loquor te eunte. 

S>os Participios, ouyerbaes ia 
Ara, Aba. 

/ ~ \ S verbos acabados em vogai com accento na 
^ ^ vitima Sc em v. com accento na penúltima , r . 

ou, til, fazem, çdra, cdba, Vt. 
âyxcA, jucaçara, yucaçdba. 
Aimongardu, mongarkuçdra, mongarhuçdb*; 
AinupA", nupãçara, nupãçkba. 
Aimombòr,momb(rça.ra,momboçkba. 
Eftes podem perder eleganter o ç vt jibíçara AbiÂ-

ra, Abiçkba, Abikba, contra&o, ia, vt fupra. 
Os que tem, a,antes do ç- náo perdem, o ç. ao mi­

no» 
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fios no, çkra, Mt )ucdçkra no çâba, pcdeie perdei 
todo o ça, vt yxcdçaba, juiaba, maxime no pre­
térito, «Sc futuro podem perder o, ç. porque co-
incidunt cum infinitiuo, vt 'yuckçkgobra,\ucdagoè-
ra,]ucaciõám4,}UcddÕdma. 

Os acabados em, r. náo perdem o, ç,no prefente 
maxime tendo, a antes,vt áipotkr,potaçkra, po-
taçkba. Tendo qualquer das outras vogaes antes, 
bem fe poderia vlár,quando não coínciditiem cõ 
outros de diuerfaügnificaçáo, vt Aimombor,mÕ~ 
bcçkra, mombukra, momboàba, fed raro id euenit. 

No pretérito, Sc futuro podem tomar, r. porç.vt, 
Tota^Ároíra,potdrkroèra,potkrarârna. 
$'otaç<ígoéra,potdràgo£ra,potzraõ,imd. 
Os que tem, I. antes do, ç. o comum hs náo perde­

rem o, ç no, çâra, do prefente, vt moingueçku, 
ainda que em algú fe pofa vfar. No pretcrito.Sc 
futuro l i , vt moingutçároèra , m^inguêaroéra, 
moingucarama. 

No, çàba, não fomente fe pode perder, o ç. mas as 
vezes todoo,ça, vt TecobéçAa, teiobéba,Ctqui* 
geqdbd, ciqulgíba. 

Os acabados em vogai com accento na penúltima 
fazem fira, Tkba.Mt dyopoy, pouaa, paiúba. 
No pretérito, Sc futuro podem perder, o T , vt 
pòyaroéra, pòyarkma, t?c. 

Os acabados em confoante formáo , addito, ra,ba, 
alem do gerundio, vtAcepikc, Cepikea, Ccpàcàrâ 
Cepikckba, Açuçàb, çauçúpa, çauqúpkra, çá«ça-
piba. Em todas eftas mudanças recorre a regra 
afsimadom. n.til. foi. 

' "' " 0 0 
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p O R eftes verbaes em, 'ira, feruem as terceiras 
* peffoas dos verbos vtriufquenumeri ,cõ bae, no 

fira,no aifirmatiuo.vt o\ucâbaè,o qmata,que he o 
meimoque ytcàcàrA,Sc no negatiuo formafe fo-
bre a partícula negatiua,eim, vt oiucâelmbaê, o 
que não mztâ^jucaçàreima, náo matador. 

E os neutros ainda que pofsáo ter verbaes em, ir A 
mais vfáo deites, vt oçòbaè, o que vay, melhor q 
ccçír4. 

Ette he o Relatiuo, qui, quse, quod, nhúa mudahça 
fe fas nellein principio , na conftruiçáo fempre o 
nominatiuo fe poftpoem melhor quando inclue, 
fum, es, fui, vt oyudbaêyxè, eu fou o que inato, 
que heomefmoq j#c4Ç474_)/xe,eufou o matador. 

Se ie prepoier ha fe de fazer nelle algúa detença na 
pronunciaçáo do nominatiuo vtyxêoçôbaè, eu íou 
o q vou, de hoc latius infra na regra de íú,es,fui. 

Náo ie incluindo fum, es, fui, mehus preponituro 
nominatiuo, vtyxè oyucabáè,eu o que naato,Wà 
Ojiicabaè tu , Pedro oçòbaè, Pedro o que foy. 

Para a conftruiçáo do accufatiuo vfafe delle como 
do verbal, ára, prepondolho fempre na terceir* 
ptffoa, vt Pedro, ojucâbaré,o que matou á Pedro, 
queianto monta como, Pedro jucaçâra, Petruin 
oe- idens. 

Sendo a primei ra, Sc feguhda accufatiuo náo fe vfa 
delle,fenáo do participio,cu verbal, vt xèjucâ-
çdra, me occidens, ni§ucaçàrat te occidens, «Scc. 

No* 
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Nos verbos acabados em confoante interpoemfe,L 

propter concurffum, vt,fupra, vt, 
Acepiâc, ocepiââbaè, açauçàb, oçauçybibaè, ocèm, 

ocèmibah. Pofto que neftes de b.Sc in, o mais via-
do he, oçauçixbaè, <>cêí»£4Ô,porque,mb,re£re con. 
currunt. 

8)e$òn. 

n r Ambem pellos de c<fVíi,feruem hús acabados em 
•*• ^oV4que cómummente fe vfáo nos neutros, <Sc 

feitos de nomes també,vt Acanbèm,fup,canbem 
bdra, canbembára. 

icemaraâr, eftou doente, 
Waraabára, o doente. 
tniraíba, doença de bixigas. 
miraibára, o que a tem. 
mia", boubas. miãbóra, 
A mbiaci, fome. 
jímbiaciblra, faminto, 
Vcèya, ter fede. 
pceibèra, fedento. 
>fr E noteffe que fe ão de tirar nefta comporão as 

vitimas letras, ou fyilabas, vt fupra foi. 
A differença que ha deftes aos verbaes he que os ver 

baes mais iignificão acto, Sc eftes habito,cuftume 
mais tempo, vt Canbembdra, o que fugio, ainda 
que náo feja mais que húa vez, canbembèra, o q 
anda fugido, ou tem cuftume de tugir,poito que 
fc contundem. Porque também os verbaes cm, 
ára.relpeito do Baé, atras fignnicáo mais, como o 
»ffiíiv>,poder,faber,«3cc,vt monbattgkra, o fazedor 

que 
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• otse tem officio,fabe eu pode fazer,Scc. & oÍMOfa 

bkng\baê,o quefas algúa coufa , ou aeftá fazen­
do, ainda que não feja mais que húa Vez, Sc ifto 
nos prefente* maximi. 

Eftesnomes de Vara, formãofê do verbo, lpor, que 
fignifica eftar algúa coufa dentro doutra, Sc aisi» 
7»ar-aàbòra,fignifica homé que efta dentro da do­
ença Sc fere hão deter, bha, pofto que algús fe 
achem com pára, umbein,v t,mb a eacípára, &* 
lòra, murudpòra. rs' bòra. 

Quando fignifica algúa coufa que efta dentro, ou fe 
"põem os nomes precedentesinteiros,8c pôrainfi-
ne. vt Camuâpòra, ocapfa-a, cãmapòra, ouiefe 
compõem guardáo as regras da compofição, m.n* 
til,vt fupioi, vt nbubira,opòra)c}}bòra,Sc foL 

$ Ar o nimbar a, fempre fignifica coufas q fé crião no 
mar como peixe,marifco,«5c a differéça deftas fe diz, 
$>atankpora, qualquer outra coufa que efta no mar, 

como pao, pedra.&c. 
Também fignifica efte,^í3r4, final da pancada, con­

forme ao inftrumento cõ que fe deu yt^Quicèpòra 
tutilada de faca, giapkpóra, à: touce, ytangape-
£<?><*, defpada, «Scc, Sc conforme a ifto tábem fig-
nifica,toda coufa ganhada cófemelhantes mftru-
inentos,oucõ amáo, vipind<ipòra)Tpe\x.etomado 
ao anzol, giapkpòra, coufa ganhada ou feita cõ 
fouce como o mantimento que naceo diffo, Scc. 
xepopòra, coufa ganhadaporminha vcilo,ytan-
gapémapòra, coufa ganhada cõefpada, ainda que 
ieja homé, Sc fempre fe guardem as regras da cõ* 
poüçãojfe o quizeremcompor como tmtodos 

os 
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êsmais, v\.giapkpèra,minapbribmimbôra, masoi 
-<rfo fera melhor meftre. 

Vos Merbais fafsiuos,ou p4rtitiphs 
Em, Ira. 

O S acabados em vogai íxiem,ptrat Mt 4)utl.y ]«* 
C4/>/r4. 

Os acabados em'confoante metem, i. antes do,pu4t 

propter concurfum, vt açaufib, çauçkbipxra, lé-
breífedom.n.til. foi. 

Hús tem, i. no principio, outroç. como patet neftcs 
exemplos o qual nunca fe lhe aparta. 

0 os de, Mi. 

E Stes ftáo tem mais, que pôr, mi antes do infini-
uo, vt ]uck, mi\uck, monbknga,mimonbknga,^ox 

relatiuo, ce, inteiro vt patet iupra, foi. 

S) os Merbaes dos neutros. 

Í7 M todos os neutros alem de poderem ter ver-
-'baes, é âr4,Sc bae,vt {~apxa.,waraa^Ára.ymarkri-
baè,o que efta enfermo, Scc. Os infinitiuos tam­
bém ferué de verbacs, cm ára,vt. 

Acanhem, eu tujo, Canbéma, fugir, Abkcanbémn, 
homé fugido. 

IZbsmboè, fer enfinado, ou aprender, neutro. • 
Cunuminbemboê, moilb que aprende, ou fe enfma. 
Vorapití, matar, abiolute. 
Abkptrapiii, homé matador. 

• ,Acunn* 
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* jfcunumijucà, ,matomininos,"mterpofito aeYiuo 

com o qual fica abfoluto: ? 

Cunumi']ucâ, matar mininos. 
Jíbâcunum\\ucâ,. , homem mata mininos, 
«ç Pondo áeftes,mbah, que qusr dizer, coufa em lu-
. gar, de, .-i£à,que quer.dAerpeiíoa, diz o mefmo 

com mais força como apodando, injuriando, vt. " 
jibâmondk, homem ladrão. 
Mbaèmondk, o mefmo, 
Abkporâ, comedor de carne humana.mbaèporüZ 
Abk]umape", boqui torto. . -; 
tnbae]uràapé*, idem. 
«ç Ainda que eftes no prefente do infinitiuo fáo os 

inefinosqueos verbaes em, ara, contudo na ror-
maçáodos pretérito?, Sc futuros, fe tiifterençáo, 
ao menos no pretérito, porque íendo nome.tòr-
mão o pretérito, Sc futuro, como nomes vt fta-
tim videbitur, Sc o infinitiuo formaoscomo na 
conjugaçáo,coma exceiçáo pofta fuprafol. vt 

"Hbemboè, aprender. Pretérito. Ubemboeagoéra 
futuro, nbeboeaõama, Nome vero, nbemboé,oc\ 

. 'j.piédc,x)x$t.nbemboèpoçfa,iut.nbemboerima,&'c. 

S>$s dekba. 

f \ S verbacs em, âba,dos neutros feruem também 
^--^ pelos pafsiuos, ira, Sc mi vt. 
/Aaenduáçàba,cou(a. lembrada, de quenoslébramos, 
It^ariitkba, coufa eíquecida, tradita obliuioni. 
No* mefmos verbos a&iuos inrerpoita o a.ccuíatiuo 

Vt 
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vt infra, q cocudo fi.áoachuosle via do verbal 
em aba, pellos de ira, Sc mi, vt. 

jiíwèng, dou, ti. ruça, Aicòmeèng, dou roça. 
Atciinsetig Peiro, dou ruça d Pedro, i/edro jseaec-

fiitiuu. ' 
xecòmsèag, At, heaccuiatiuo. 
jcetàurtseit/Jba, a que me he dada por minha roça. 
Pedro cá únengdba, a roça q he* dada d Pcdro,doiu-

ta fetro. 
E porto que tenháo verbais em,ira, Sc mi, tem 

muito dictertnttí lignifieação, porque então ri-a O 
que recebe por peiíua patiente.como donatus,vt, 

ycò rmengiwbua, Donatus agro. -
xeremícòmeéuga, Ame donatus agro. 
Di to fe via iegundo as íignuicações jinVerentes doa 

, verbos que uúfretao ou nao e.ta maneira de eó-
ifcruiçio, oc compjiiçto, vt uoceb;t vias.. 

«ijj Eftes verdes em, aba aisi nos aciiuoa como nos 
neutros abUta vítima lyllaba,oc tompr.epo.ição, 
pe, tem a meLma lignificaçáo, q o íuturo ao ir,u-
junctiuo ou gerunuio m O d, vt jacaçUa, xejxca-
çijje.i. xijuedreme, xíj-iiAiM.Aquarido me mata­
rão, ou matarem, matandome. 

2)4 fbrmiçiio dos frateritos,®' 
tuturusaos nomes, 

."P M todos os nomes ha pretérito, q he,ôera,vel 
*~~^ véiít, ex íuturo, ama, vt míuiè, tov.u,mbaípaèrs 

couia que ít>y, mb&érdma, toda que fia de ítr,Sc 
E caeu 
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i daqui fe fonnáo os verbas fiem artieulosrVt ypoif 

ioy ja, ou paffou J4, xtpoèr,-ndepocr,ypoer, teco-* 
, aí ba, pa fíoufe d maldade, Irkm, íçxd, ou ha de fer, 

.xerkm, nderkm$yrkm. 
çfermácfedeftamaneira (tiradosos mfinttiupscj 

té fua formação própria nos prjeteritos,vt in Có-
*" jugatione) masnos íuturosaléde fua própria po­

de ie formar como todolos unais,vt fupra tol. 
Os qi»e tem accento na vitima fazem, poir4, rdma, 
- THtobk,tobkpoèrA,tobírdma. 
Os que tê accento na penúltima mudáo a vitima r o ­

gai cm oèra, okma, vt <?r4, écoêra, ocõkma.. 
Se tem, b. na vitima fyllaba mudáonocm,g. vt!"-** 

ba, Tugo&a, TugoÃma. 
getem n. r. acrecentáo no futuro, má, fomentes,vt 

mtn4, menkma, ydra, j4rà»J4. No pretérito vt 
xeliqua, lembrefe á regra do m. n. til, íup. foi, 

0 o Vfo de fies futuros. 

| 7 Stes futuros fignifiçáo, o que ha de fer, «Sc o que 
~ auia de fer. A primeira he clara xe]drdma, meu 

inor que ha de fer. Para a fegur.da ainda que fc 
faie de coufas paliadas náo fe tem refpeito fenáo 
ao tempo em queauiáo de fer,Sc náo ao prefente, 
ou pretérito, vt, fe Pedro ontem não hera meu 
fnor, «Sc fez algúa coufa, náo diguo eu,oje Pedro 
meu fúor fez ilto, fenáo Pedro meu fnor que auia 
de fer, porque quando o fez, náo hera meu inor, 
Pedro xefirdma. Meu pay que morreodiffc tal, 
difíe> Meu pay quç auia de morrer diffe tal,porq 

quan-
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quando o díflc ainda náo era morto, xerúba orna* 

.' nòbaenma. üame anzóis, íimpljcíter, falafc peilo 
prefente eimaèng pindiyxébe: lc quero por o po-
lefsiuo primeiro, por torça ey de talar pellofu-

' ' turo, pòrqueainda náo faomeus,vt, tmeèng xt» 
pindirama^zxTKi me,us anzóis que hãode fer,Pc-

• dfo oimeêng, xepindkrama, Pedro me deu meus 
anzóis que hão defer,ou os queauiáo de fer meus 
atizois. 

0 os verbais Amboíra. 

E Steícomo conftade fua fignificaçio, tem patte 
de futuro, Sc pretérito, o que ouuera de fer , «9c 

nãofoy, dopde nace o verbo, jrdmboêr, muito 
Vfado, vt, yamboêrxeçè, náo ouuc effeito minha 
ida, vel xeçôramboéra , minha ida que ouuera 
de fer. 

E afsi fua própria formação he do futuro, addito 
pretérito, vt, ro£àr<íwi«i,rofto que ha defcr.mu-
tato vitimo, a,em, bôer a, fica, ramboira, Mt,to» 
bkrãboéra. Mas pera mais facilidade tomefe erta 
r e ã r a -

Os que tem accento na vitima, addito, rami>oéra,Mt 
pà,paramboéra, feçá, teçkramboêra. 

Os que o tem na pcnultima^ddito.jB^er^vt,^ 
ieamboéra. 

0o Merbo negtthlr. 

OVerbo negatiuo fe faz pondo, i. no fim do af-
fimufiuo, óc na,vel,nda,no principio, o quaif* 

encótra cõ VO âl perde o,a,i'c encõtucó cõfoáte 
ui...i E * à t» 
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• fica inteiro, vt liape\ucki, Kaxeroribi. 

Nos atabadosem b. ie .pode deixar de pronunciar o, 
b. as vezes, vt jlcendüb, nacmdúi,Sc noaifirma-
tiuc também cem a regia do aduerbio ,de qua in-
ira, Sc ainda cm algús ie vfa mais elegátemête,vt 
Coai,pro,Codbi, túi,prol úbi: 

Também fe podem negar cs verbos com , eim, fo­
mente in fine, vt ji)Utie\m ,.-ráomato, Se daqui 
vem que os tetncos que nao tem articulo tedosie 
negáo com, e$m,Mt "yicèeme yicàeima^Sc coma 
iegra do aduerbio yuedemi. 

M as nos tempos que tem artículos em poucos ver­
bos íe via efta maneira de negação, pofto que os 
verbos náo tenháo artículos nos quais ha algum 
VÍO m.ilS, v t . 

xtponróbiâr, xeporeraliarem, naxeporenbiâri, 
yettcoctidbthn, naxeteckuíbi. 
Pondcihe ambas as negações, f. na, in piincipio,«Sc 

eími, infine, he muito vfado,'Sc.ele-game,«St ía-
•zem húa atfitmaçáo, vt Jipotâr, v.áipoidremi, 
não deixo., de querer,. i. quero, «Sc eftes fe cenju-
gáo conforme ao negatiuo, como he claro, nai~ 
potáreimixoéne, eipotarámurrsè. 

Jviaâttoi tempos, que náo tem articulos,fe poé,na, 
;.mprincipio,$c rua" difsilatono fim, vt futuro 

negatiuo de âipotâr, he ypotareíme porque náo 
quer, fenáo quizer. Mas o negatiuo de naipota» 
reuni ,be naipotâreimerud^^Melnipotareimerua , 

' não porque nao queira, nipot&tre\warud*,\ní\l\itl 
uo, ou gerundio, náo não querendo, não deixan-

-. do de querer. 
,..: »- -.' Cot» 
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Com eftes'verbos de duas negações fe t AZ'hum íno-

do de talar, que quer dizer tc.^, uü finjo que hão, 
addito, 4K6/,UI fine, vt naipotitàmaiibi, taco que 
náo quero. 

0 atnmutiuodeffe' fe fás repetindo o verbo, vt 
dçoâçáaüb,ú'úp q vou, AraAòr&ÇÔahb. 

•Repetindoduas vezes o, aüb, fignifica defejar, Vt 
' "t>jí(5íiÚ4â5,,,deiejo',dir: ainda que efte aduerbio, 

írorifteciiz Vtròqiie modo,vt côú cerUxib,eor'iAaub. 
Não tendo maiscpe hum,aúb,fignifica fracamente 

fem eíFertó, vt Jçduçúbaab, amotí ira"cv.mente, le 
1 effeito, oúfera s uer de fundir nada, Scc. viusdo-

cebit. 

A 3)o Verbo pafsiitoi 

p Afsiuos propriamente fáoosdòus verb aesde,íra, 
*• Sc mi. vc iutó njugatione. 1 ambem fe põem, ye 

entre o artigo, Sc o verbo, & fica neutro propria­
mente reciproco em fi mefmo, vt Ayníâ,mato, 
dyçjucâ, mstome. - ^ 

Tambê pode ter fignificaçáo pafsiua,falté njquelles 
cuja acçáo fenáo pode razer peílapeifoa agente 
vt âd. éu coiuo'jPye'à, eu me como. Mas a imita 
diri, dyeâ.tu fou comida»como ie via na terce-ira 
peífoa, oyeâ,"comeditur, coineftibiliseft, 

jtcendâb, ouço, da campa fe ã\z,oyendi\b, heouuida 
Aimonbâng; faço. Ajêmunbâng, fou feito, Sc fie de 

caet. ' 
Setem, Veàr, infinei todos podem ter fignificaçáo 

: pafsiua, vt AyeyitdMkrt taçome matar, ou deixo 
E \ me 
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inematar, fino me occidi. Eftesccmo fáoneuy 
tros íe podem tornar a fazer a6tiuos.de quOjScda 
variação, que faz em algús verbos, infia. 

00 Reciproco mutuo, •> 

f~\ Reciproco mutuo (vt fupra ) fe faz pofto ,yty 
^-^ é luga.r de, ye,vt or«ryí>j«câ>matamonos inuic.ê 
Os verbos i-or, yo. começados náo olorfrem faluç 

fe fe vfar nos tempos, que não tem artíeuio que 
perdem, o, y o. natural, «Sc ficalhes por reciproco, 
vt, Ayopòi, tguibo, gerundio,póya; pode dizer, 
oyopoyã, fe iríuicem cibando. 

.Também ie vfa efte, y o, abfolute pafsiuo náo tendo 
cafb ante fi, vt, Jipupd*, açoito, yonupf, pro-
piie,açoutarfe mutuo. Tám5èindiz feraçouta-
do, ou açoutes, v t , Angaipdba , oiporarkyonu? 
píC. oi mãos padecem fer açoutados, ou açoutes?. 

0o Interrogatiuo. 

N Enhúa parte da oração fe poem Tem interroga­
ção expreflá que he, pe, fduo fé ie deixa, porq 

líotoin da fala le entende que perguntáo O Ver­
bo pois conjugafe có ella infine, hoc modo„í/Kcâ 
•^mato z\j>'jre'yic:ipínü,â\uckpcnê í matarei.*1 «Sc 
ficin reliquis téporibus que fotrem interrogação. 

Negatiuo, Kajucdipe f Kaiucdixoépene £ náo mato* 
niomatareií Najucdixomopé''. Vel i^aiucdixòpe-
mo? náo mat arai 

$e tem algúas partes antes do verbo,quer feja húa, 
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<Juer muitas que não fefoffrem na conftruiçáo 
cftarem apartadas, logo cõ cilas fe põem a inter­
rogação, vt, 

Xtye a)uck í eu mato f 
Xerubapèoçâ £ meu pay foy<* 
Xcrúbaçupiphercçâ } por meu pay vas; 
.Nostéposque náo tem articulo», fempre fepoftpoe 

porq neceflariamente ha deftar o nominitiuo,oii 
accufatiuo immcdiato aõ verbo d parte ante, vt-i 

Xeçòremepès xeyucdbope^ xe'yucaçdrape^ 
E por efta caufa quando na conftruiçáo fc perde o 

articulo fc ha de tornar a repetir o accufatiuo, vt 
yxêpc xeyAck i ndcpendè]uck í A mi me matáo £ 
A titematáoej 

«So:fe por, te, antes do, pe, que fignifica, pois, fim-
plicitcr, ou quafi negando, vt, Jbâtepéoçâ < pois 

. qué foy í AçôtepéyxèiComo,rny eu? quali dicat, 
não. As vezes he dubitatiuo, vt oçòruiítepéè i 
foy,ou iria porventura í As vezes admiratiuo,Vt, 
eçòteperaeè s De maneira que foy > 

0a Conttruiçao dos Verbos acíiuos. 
Cap. VIII . 

CEndo a terceirapeiroaaccufatiuofaiafc direita-
*p mete pelos artículos fé nhúa mudáça,vr,iíÍAcà Pc 

dro, mato a Pedro, erejwcà, oyuck, Sc fie jn plura-
li, oroj«cá,^4J«fà, oj«íâifépre Pedro he oatcufjP» 
tiuo, porq não fe perde os artículos, Sc eftvt claro» 

Sendo a terceira nominãtiuo, «Sc accufatiuo, ainda q 
pode auer algúa amphibologia, cõtudo pella mate 

ria qjic trata cõmumétc fica daro, como de coufa 
E 4" anisoa» 
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animatacominanimata ,ou ce ma^or quahdat3e 
com menor vt Pedia come pão, bebe , pranta, 
da tuba arcores, U c. claro efta que Pedio ha de 
icr no:v•inatiuo ce qualquer maneira que íe po­
nha, vt Pcdio <iuwictj§ Pedro tíi)ap(oü,nitepê 
Pedro cú, cú fec.ro miaj è b por aqui ie enten­
dera o mais. Pedro piAoíi, Pedro ceme peixe. 
Pedro ygbdra t»j/<c4,Pccro matou a onça, • 

Quando h« igualdade, então he adcuioa, cemoí 
Pedro matou a lcanne,PedrolGai>ne cjí<íApor-
que ambos pedem ler ncminaiiucí», 8c ae.cuU-.ti-
uos, iVías quando na pratica não íe declara bem 
víafç dos pariicipíos,ara, ira, tomo dizendo, Pe-
droioy o matador, loatiueioy o morto, Pedro 

A yyttêçdta, lc^v.tc:yju(apira. 
Coando as çcufai de niçnor valia, fáo romiuatiuos 

vfaieca primeira plural, \ a , v t xeri-ba tobaUf* 
yaxx ,0* contiarios ccmtráo meu pay , mbèya, 
Pedro,_)'4Íx«ú, a Cobra tnordeo a Pecio, Pedro 
tairaytinepâ*,is,u filho, f.de Pedro, açoutou a 
Pedro, 

Ainda qee também fepode vfar defte, quando o r.o 
minatiio he de maior ei í una, Jeamdum fubiecH 
irateriatn. vt tnotcbixdba motídâyainambtQCUiaf, 
Víl, onhAiácucâr ,o juiz mandou deíereihar o la­
drão , 

Também ie vfa certa primeira plural por tercei» 
raimperfonaliur, vt yayucâ. matáo, iem ter no-
ininatieoexpiçilo, 

-Em toda a'mais cenitruiçáo, fer.do qualquer dasou-
;iíâ«pefiQus aecufãttoo,fe perde o articulo. ,«ko 

accuia-
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• accufatiuo fe ha de por a parte áté immediâtO!ao 

vereo,vt xA,ucá Pedro. Pedro-me roatá.íiífejwtâ, 
" y)ucâAoA]ucâ,y'ande]ucâ-,pe]ucâ, yyucâ. Sempre 

a primeira, <3c iegnuda-peííbá, he accufatiuo.'O 
nominatiuo ponhaíearite.velpoft ad hbítbm,por 
qtfeõ accufatiuf/ja fica claro.- -Porqae ha derUr 
iiiiinedi.-.to ao verbo «parte ante, Ou repetido 
duas Svzes ie àlgúa outra parte fe interpbem.vt 
xcpèxèyicâ, ' a mi me matãoA 
mlècotíiide ficdnt, atioje rematarão. 
Ou repetido, opicnoifYereiatiuo ieror natercei-
ra-peíiba vt x'i Pedro yACareme,, fe eu-matar* 
P e d r o . - • ' • '> 

Pedro xèy )ucàreme,o mefmo, por que tem, O,1 y. 
rebtiuoiepctidõ, A Pedro ramnme, porque eu 
amo a Pedro, Pedro xèçauçúme - idem/repeti­
do oç relatiuoA ; 

Sendo a primeir,!,nominatiuo,Sc a fegunda aceu-
iatiuo vlaíedosoecuütiuos, e/-a,opÒ,vtfupra. 

xeoròyi.â, ' eu te mato. 
xeopi>)Uí%, euvobmato. 
oreorojuca, oreopojncâ-
Sendo a. fgurdanomirtatiuo; Sc a primeira accufa­

tiuo, aciecetnaffe vAí\m,yep'ê, no lir,guiar,y;fje-
pê, no plural, vt xejífíâ/c/,'ê, matansetü,"Ayick-
peyepê, mataime vos ostros, orí+Açíyepê, ore\U' 
câpíyepè t ainda que ie' náo ponha eXprefib, o 
rommanuoda primeira, nem fegunda,fica c taro, 
porque, oro, opò, yépç, peyepê nao pedem feruir 
em ontra conftruiçáo. 

A fegunda plural, com a terceira vrriufque nu-
D 5 meâ 
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weri fazem a oração ambígua, porq, pè, he art>. 

.,; culoda fegunda plural,«Sc he também accufatiuo 
do pronome, «Sc afsi ambas podem fer nominati-
üo,& acculatiuo, vt,/>ej«câ Pedro, vos matais» 
EedrOjSc-Pedro mata a vos, mas a matéria queffl j 
jjrata. «Sc o tomdafala injinar,* ifto com o vfo. 

; 0àlguas maneiras de verbos em que eüá *.*-
pbibologié fe.tira. Cap. IX. 

^ Q , p s verbos começados por, ç. com zeura, r. no, 
* ix»j, yo,náoha duuida algúa ( entendefe co­

meçar os verbos por eftas letras náo fazendo cafo 
dos artículos) porq fenáo mudáo as letras,fépre a 

, fegunda he articulo, «Sc per confequês, nominati-
, «Q, vt, Acepià.c: vc'p,pecepuc Pedro vedes iPc 
dro, «Sc fe a's mudáo á fegunda he pronome,«Sc per 
confequês accuíatiuo;vt,/e^Í4C Pedro,Pedr» 
vos ve. 

Dos começados por, ç. com çeura. 

/ ^ \ S vétbos a&iuos começados por, ç. com zeura 
v-^ fempre mudão,o,ç5sm r.onde quer que náo ou-

uer articulo tendo o accufatiuo expreffo immedia 
to ao verbo, vt, accpiàc, xtrepikc. 

Náo o tendo expretlò fica o, ç. por relatiuo,como fe 
... difie dos nomes atraz, vt Cepidctne,koxíx o qual 

relatiuo nunca fe aparta do verbo, fenáo eftiuer 
o accufatiuo immedia to, ainda que expreffo, vt, 
Pedro xecepideme, vt fupra, fc eu vir 4 Pedro. 

Ondequer que eftes verbos teucrem, i, vel4 o antes 
VV.A * 
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do,ç.náo;auendQarticulo, (comodito he*)perdei 

o, ç, vt, miepidca, orkpidc, oepidcme, oyo.epj&cr 
époroèpiâc, «Sc feito pafsiuo /yeepikí,Sc intcrpo-
lto o accufatiuo, Atebkepnc. . :. 

No verbal em ira, fempre guarda o, ç. Sc ferue em 
» todas as peffoaS/ytrre/iâcí^írá/xôiCBfouOff^ 
• : fto, Cf^/4í//i/,4í»«ít5,tuesovifto. 

0 os neutros que t em, ç. 

/ " \ S neutros q náo té artículos. por,ç,c«5 zcutrace 
V meçados, tendo o nominatiuo expreffo imme-

diato aoverbofazé a mefma mudança,qosacliuos 
có o accufatiuo,vt,çoríli,alegrafrc,xfr9r/^»íiei,i7ríi.! 

TendO) o.antes do, ç. perdem o, ç. vt, oor Ime, oori-
ba, Mel ogonme, yt fupra,]de g.Sç feitos a£tiuosj| 
jimoorib.Arooúl). 

Na terceira peffoa nos tempos, quepodem tef artí­
culos fempre guardáo o, ç, ainda que tenháo o 
nominatiuoexpreffo, vt, Pedroçorib. Pedro fe 
alegra, faluo çom a regra do aduerbio,vt infra,«5c 
ainda nos tempos que náo tem articuloftenáo cftâ 
o nominatiuo ímmediato ao verbo vt lupri.Dei 
accufatiuo, vt Pedro toriçiríme. ^ -* 

Os neutros que tem artículos fempre guardáo o..ç; 
quer tenháo nominatiuo expreffo, quer náo, yt 
jcèm, xecime ,fe eu fifir, Cerne,faindo, quando 
fairem, GVi»4,fair. 

Precedendo, i,mudafe emx, vt, yxéntt, yxtma, Sc 
no gerundio, ujxéma. 

Repetefe o, i,como fe diffedOj «*• quando o-tio* 
'", „ "" " . mina-
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ITKfflâtiuófííoeftà immedtitoao verbo, vt, 

ton Pedro ctme, i? edro cori yxéme. 

0os começados por,r, Ko, 

O S verbos começados pór,r.nO>fémpre acrecen* 
tão, re. onde quer que não ouuer articulo ten­

do o accufatiuo expreffo, vt,Araçò,xereraçò. 
Náo tendo o accufatiuo exprefib'-ímmediato ao Ver 

bo torna, ce, por, re, Sc no verbai em, ira, o qual 
(, ferue,fbfíp*e'tJ«j rektiaòj-cõmofe díííenbs come'* 

çados,por,.ç; vt.•ceraçwètoíi ee->dçè» ceraçóbo, ce' 
i-~rsçópim,,,.]..' «-*"' 
Onde quer que tíuer.i. veí,o,querfeja articulo,quer 

l«ào,.niO te acrecenta-majs que,e, vt mieraço, 
c ÂraçQ.ercrÁço.icnAiíà wràçò,Mél'ogoeráça,vt fa<p. 

g. oroeraçô, cpèeraço, oeraçôreme, oyoeraçôt 

•AãpõrAeraçô. Hà pafsiua, /yeeraço, interpofito 
accuiátiuo, Ambaeereçô, :&c. • 

©or começados por, ix. 

O vi S-eomeçidos por,ix mudãorfo em,ç.com zeura, 
' onde quer que Ic perder o articulo, tendo o a c 
fatiuo expreifò imraediato" ao verbo, Vt Aixuà, 
xa.yuA,ndeçuA, Sc onde quer que tiuer, o. antes 
nad-ferido articulo,\i,ofoçúl\,opoçut,oçuÁreme, 
evoc«i,interBoftoo accufatiuOjVtjámtWçaújpaf 

AiitòiiyeçiAi -Èm todo o mais fempre guarda, /xv 
Sc o i. he relatiuo. ^Jo yerbal, mi.tem,X. velmd. 
<vt fu pra j eií-ííríü. >. mttd-kxt, '•' • 
-:.:.u-A " 06t 
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S Í Í começados, por, i. yo* -
, f 

O S nomes começados por, i. yo, fempre o.perde 
onde fe perder o articulo3tendo accufatiuo ex-

preiío ímmediato ao. verbo, vt Aytúm,xeimt 

Aicuâb, xecuâb.. • • .-"; 
Item na pafsiua, abfolutos, recíprocos,~& intefcpo-

fto o accufatiuo , vt ayeiukb ,- oy&cuâb, pyctim, 
aporotim, awbaetxm, Stin tertiã perfonacuivi ar­
ticulo fepcrdeo, yo, eleganter, ayodm.ereyotlm 
oj!oíim, Mel: otim,y4, nbo, idcm vt fuipra. 

Excipe nos.de, i-. airumò, Airaro", attarú*, que nun­
ca perdem o,i,nemacrecentáo outro pcrrelat-iu£), 
vt xeirumô.xeíraro^^yraroncme. AitarZtaindaq 
he actiuofe cópoem com, inOjSc-fignifica o mef­
mo \t,AmoitÁro*. 

Tirando os de, c. com zeura, r. no. vt fupra em to­
dos os mais verbos de-qualquer fonc,cj iejáo,icr-
ue, i. de relauuo,.-© qual he nominatiuo ncs neu­
tros, «Sc.accui.-.tiuo-nosacftiuos,Sc nunqualeapar 
U do verboftenao eftcuer o accuiatiuo exprcüo 
Ímmediato ao verbo vt iupra. 

<Da regra do aduerbio, 

E Ste pronome relatiuo . fiue íit ncminaftuo, A e 
accuiatiuo nunqua ie exprime nos iempes que 

um artículos porque i eiles-beeniendWOjVEcçò, 
elle vay vtniondà, elíec manda,-:»íi'tíO> eu o te-

.'•. nbo,;íf£r.i'ío.uiotés. • v „ , A 
c- :..;-„> IviaS 
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Mastehdo aduerbio, pr*poliçáo, gerundio, fcipírto 

algúa oraçáp antes, a que ha de lefponder eutra, 
fcvfa delle fazédo no principio dos verbos fobre 
ditosdc ç. r.no.ix i.yo.as^nudanças de letrasde* 

. claradas : porque nefte modo de talar fempre te 
i.- perde o articulo, Sc no cabo dos verbos de qual-

• quer forte quefiejáo acabados em vogareom ac» 
••••• «entona vitima additur, u,vel,o,Sc nos acabado» 

cm confoante, i. vt, AçK eu vou, Coromàxeçou, 
, ,, logo vou, or^yandè, Pedro çáuyxáu. 

Aeanbèm, Coromóxècanbémi,»rè,yandè. Pedro-
a)ucà,coromáxcode')ucdu,cori pedro, oreyaçdo,tor\ 
yyudo, ãcepúc, coromó cepidei, xerepida, w t. 

Sendo a primeira nominatiuo, ha fe de por cxprcffà 
vt, corixecóu, oreçóu, por q como a peffòa do verbo 
lie propriaraéte terceira, delia fe entédera fométe. 
h áo fe exprimindo a primeira peífoa rakíe regular-

méte pellos artículos, vt, coromòaçò, oroçò,yaçê. 
Sendo a iégunda nominatiuo náo le fas efta mudan­

ça do aduerbio, mas fempre fe fala direitamente 
pellos artículos, vt, coriereçè, oje v«»s, peço, ides. 

vSe o nominatiuo da terceira pefiòa le poé expreffo 
antes do aduerbio, melhor fe via dos artículos,vt, 
jibipeoieiiOço. 

fcJcs acabados em vogai com accento na penúltima 
nada fe põem no cabo, vt, acíd, coromèxtcdi, co-
remòymóngardu. 

No negatiuo le acrecenta , ei mi , depois da vitima 
letra do verbo, ou por melhor dizer víaie det ne­
gação, eim,Sc como fe acaba em confoante addi­
tur, jjinfine, •\rttj{yuc.i.,6^ud(hn)carixe]ucdíxmi, 

... ; Vatute 
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Variafc pellos outros tempos conforme à conjuga1, 

çáo affirmatiua, com, ne.ml, tnp.» vt, juskmt', 
jHtaumaAyicdtmo, ytcaeímine, ptãetmim?,\*' 
tàeímimo. 

O s verbos que não tem artículos fazem no fim,âtno, 
conforme a formação do feu gerundio , <Sc eiroi 
ino,no negatiuo, vt xtcatix, coremóxecâtnrarao, 
xetatueímarm, xeroríb, coromxeroríbawojcert» 
ribeimamo. 

Excipe, Ceo", quefas comoosque tem artículos,Vt» 
Cf flfjijaorre, Cirowó ce«T, xereoiT 

0 A Confirwção dosMeutm. 
A Conftruiçáo dos neutros hc ao tomdosauloer-

•** bios,«Scprspofiçóes em todas aspeilbas,vt,>í»-
beèng, Pedro çupè, loquor Petro,/ítôr «ca çm, vé-> 
nho de cafa, Açòócupé, vou a caía, «Sc por iffo lie 
jporáo logo diífuíkmente, porque nellas eftá mui­
ta parte do bom defta lingoa. 

0as frapofiçtes. Cap.X. 
s ' Â S praepoíições fáo poftpofiçóes, porque fempro 
«» * fe poftpoem aos nomes, funt ha; fere. 
Mo, in. 
íPè, in, ad, i, com datiuo. 
$ò, in,per. 
içupè, "~) a, com datiuo, por. 
Ç«i,dc,eXjprt|ter > eftes três náo mudáo o <j.é.t. 
çocè, -J fupra, fuper. 
Úobaquè, coram, çvbaquè. 
Ttnondê, {taoiidè,Aiuc de tempore. 
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ç«/i, Per.de loco. 
Co ti, , yeiíus, . . . 
Cecê, Ri, com, propter, pro,in, a, 
fporupu ao longo. 
fpocê, com, num mefmo leito. 
^upè, Com, inftrumentai, in, intra, pondolhe, i. 

relatiuo alem de iua própria fignificaçáo^ quer 
também dizer, junto com iüb foy tal, «Sc ufeemo 
dizer dentro duto que fe trata. 

Também fignifica, com, de.ia maneire'., /íârndepu-
j>êembareome cõtigo, i. em tua embdrcaç.io,com 
caio da peffoa, porque lendo da meima embarca­
ção quer dizer, in, vt, Aârndeigdrapupè, embar-
come em tua canoa, ázndepupê, cayoem ti. i. 
em teus euftumes. - .. 

Item jumando húas coufas com outras, vt Araçò-
adembaêxembaèpupêjkao tuas coeiás comas rti-
nha , vci,entre as minha?, «Sc afii lambem ligni-
fica,mter. 

fabe", com, de companhia. 
2xdi, idem. 
já, urra fuis compoiitis yabè.yzbénbê, yacatà,yac4 

*tülenbh, fecundem, i^uaimeute. 
Tatè,tatenbè,t '.a tem,i. po. relatiuo,fignifica,ali-

ter,vx aiiaeèngmbaè, xerúba tatenbè, cei minhas 
coulas alij,. quam patrimeo, guir^tateMubaçou. 
A tiecna ;oy fatiada do paflaro. 

1. in. efta ferue pera partes oe duo, como debaixo, 
defica , ao longo , & alguai> Co corpo, como ne» 
pekoço, na CeKuiz, 

Os q tem ae tento na vitima, com ella iicão inteiros 
(X. nos 

http://Per.de
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8c nos em que fe vfa ilint haec tere 
Cuâi, na cintura, ãmli, \e.l, Amb\i,v\a. ilharga, 
como trazendo algúa coufa debaixo do braço, ou 
quando efta húacoufá junto doutra, como, caia/ 
viíla, «Scc. onde, âm'ifoca , araiindâba, caía,ou 
villa. 

Atoai, in ccruice. 
fitai, • incalcaneo. 
jínhai, na ponta Mt, Apxanbai, no cabo, ou punho' 

da rede, M.úba anbdi, no pe da trecha. 
Os que tem accento na penúltima, perdem a vitima 
. letra, vv. 
Ayíra, pefcoço, Ayíri, no pefcoço. 
Guíra, pars interior, Gmri, infra. 
ára, parsfuperior, zn, em riba. 
fira, pars próxima, fíri, proxime. 
Ibira, pars ao longo Ibiri ao lorígo. , ,-

Taquípoíra, parspofterior, Taquipairi, jspfc 
jíptra, culmen, Apíri, inculmine. 1 ainbein quer 
dizer o alto da ceruis,Sc eftar húa coufa trás ou-
utra,coino nas ancasdú cauallo,núa jangada 

,. hú dia trás doutro. 
Jípitéra, vertex, vel médium, Apitéri, in Vértice 
fttéra, médium, pttéri, ínmedio. 
As que tem, i. antes do. vitimo, a. baílalhes o,i. que 

ia tem dempto, a, vt., 
çobdya, abanda dalena, çobáy. 
Lecéya, atrenteira, cecty. 
Acéya, ascq^a?, Âcey* ííascoftas... 
Gw')"4,tem, guíri, & guiripè, mas efta n^nffica lu­

gar, \lryraguinpe-3 debaixo de pedra. 
• * ' ' " ' '" ** " '-""ii&tlé 
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guirí, fignifica, menos, comparatiue, abaixo,-VT, 
xeguín, abaixo de inim,inais pequeno que eu. 

Apira, Jpitéra,pitha,taquipoèrii, também recebem, 
pè, Vt apiripe, apiterípe, xcraquipoérípc-. 

Cuki, atoki.pitki, também recebem, pe, cuâpe, 
Jítakpe,pukpe. Mas eftes deus vitimos náo fomen­

te qceré dizer,é, de lugar,mas també de tépo,vt; 
xetoki túri, veo na minha ceruiz, i. detrás de mi, 

como dizemos, nas minhas coftas. 
xepitki túri, no meu calcanhar veo, i. detrás de mi, 

Sc addfto.be, quer dizer logo detrás, x\,xeatodi-
le, xepitdibè, Aèibê, logoneffe ponto, fica, ibè, 
por prspofiçáo de Aê, que he pronome,ipfo,l.eOi 

jínnotaçÕes fobre aspruepofições. 
f Mo. 

M o, fignifica, in, nefte modo de faIar,quando di­
zemos, fumtibi in patrem, aiçô nderúbamo,M-

co ab'dramo, fum in hominemft.lum hoino que em 
português foa, Por, vtrenhote por filho,por 
pay, orsgoerecê xerairamo, xeriibamo. 

Nos nomes que tem accento na penúltima, náo fe 
põem mais, que mo, vt tuba, tubamo. 

Nos que o tem na vitima, ramo, vt, Jíbk, Abàramot 

lembrefe a regra de,m. tilafsima. foi. 
Eftes nomes como tem em fi prajpoíicão ferué pera 

a regra do Aduerbio,cõmoqual, «Sc em todosos 
tempos que náo té articulo fempre fe prspoé,vt, 

2Zérúbamo xerecóu, fum tibi in patrem. 
Ogúbamo xérerecoreme, por feu pay me tendo. 
Nos tempos que tem articulo, ainda que opercáo 

na 
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tia conftrtjiçío, posiníè indifferenter, vt* 

Aicô abdramo, abdramoaicô. 
Ç^r-ogoerecòxtrúbiirúo,xerHbamoorogoerecòi - '. 

f f« . 

D E, com nomes em,ba, com acccfito na penúltima 
*• faz perder toda a vitima fyllaba, vr,r4£4,Alde«, 

Tape, na Aldea. 
Todos os tn fis que tem accento na penúltima, mu-

, dão a vltimavogil em.i, afpero, vt, óca, ú<ipe,L 
ocupe, vt fupra. 

Osacabados em, ia, perdem fomentes o vitimo, a, 
vt, ocdya, ocdype. 

Os acabados em, ma, mudáo fomente s o, a; in e, vt 
Tetdma, Tetamè. 

Os que tem accento na vitima, tem o, pé inteiro fem 
: mudança algúa, M't,cô,côp è, jtk, )t'ipe, Recorra-
. ,fe em todas eftes* regra de,m tií, fupra. 

«Ç Pè, tambemíignifica, d de datiuo, como em por­
tuguês, dfoáo, vt,Aimeèngxerúbapè,ú<:yo d meu 
.pay. 1-

Também fignifica, por, vt, Açòxerúbapí vou por 
. meu pay, i. a trazei: meu pay. 

Eneftas duasfignificações nhúa mudança faz das 
fobreditas, fempre ficáo inteiros. 

fSo. 

D O, he o mefmo que Pè^mas nunca fe muda, ob 
•-'.emoutra letra, ltemheiempreplur*L vt. , 
'AA, " " E a ti, 
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ró, roça, cope, na roça, cobè ,nas roças,ou pcl-
Ias roças. 

Nos verbaes em, àba/indifíerenter fediz de ambos 
os números, vt, xetecôcuapdba. 
7 eiâcuapipè, Tecôcuapdbó, 
era, fuperricie, melhor diiírih, q dripe, etnri-

•ba,ainda qieja fingular, iiâdnbo,exiba, da pedra, 
(•«pé,coitas, i. quodeft ,? teigo,diz xecupêpe, O" 
xecupèbó, mas xecupêpe, he como nú fo lugar, 
-nas minhas coftas,mas cupêbó, em diuerfas par-
tes,como quando me infamaò em diuerfas partes, 
& lugares, xecupkbá xtmóbeúu. 

ira, d\z.Anbo, no dia, ou de dia, ou todo o dia, 8e 
náo dripe. 

fputúna, noite, puttínimè, denoité húa vez no mais, 
putknibè,toda a noite,ou peilas noites Sc aisifáo 

- plurales. 
Cüira, pars inferior, xepuguirjpe, debaixo de minha 

mão, como debaixo de húa parte delia fomentes, 
mas xipòguiribo, debaixo de minha mão em mui* 
tas partes delia, ou em meu poder, «Sc afsi delta 
nuneira, o bo, íempre he plural,idemdealijs, vt, 
phéripe,pitéribo,&c. 

Nos nomes faffe a mudança, que coín, pè, Vt> ic«» 
' ócibo,ocaya, ocitbi. 

<Bo,defitio. 

I_7 Ste Bò, também fignifica a mafieira defítio, ou 
*-* motu de corpo, 8c então ha de ter,o, no princi­

pio do come, Sc ferue a todas as peffoas, ainda 
que, 
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< q,o,he fométes. terceira, vtdicftú eft,de,oyo reci­
proco, vt, pucü, longo, opucubò tdbarcnÍA Al-
dea, ou villa efta ailentada ao comprido, opuc\\* 

, bo tdba amoin, eu aífento a villa ao comprido. . 
Agoâtâopóbo, ando com as mãos de gatinhasá - - • 
Eregoatâ, ogoatâ,&c. 
Aj fira, pefcoço, oa']úribò, pella pefcoço. vt, 
A-imondêb oa]âribò metoo peilo peícoço. 

•xh.mondeboAyj.ribo, meteme peilo pefcoço' 
tidèmondèb oa\kribo, metete. 

V £ # / > « ? • '•-_ •:•'---

E Sta fignifica, a. de datiqo, Sc para, «Sc por. 
Aimeêng, Pedro çupè,do Petro , d Pedro. 

Ar eco Pedro ç«£êy- tenho o uera Pedro, ,-•-'. / 
jí-çi LJedxocupê,.., vou pot Pedro, i. a trazelo," '• 

C Sta fignifica, de , extra , praeter, vel, fine, pra;, 
*-/comparatiuo, vt, Acêmiàba,çni ,exeo ab vrbe 

vel, extra.vcbem, Ambaèandl çui, comedoftlne, 
vel, pr.ster.te, i. eu como, «Sc tu não. 

•Par.acoinparii.tiuo cõmümente lhe põem, cté,qu«? 
r:- quet dizcr,fiho, verdadeiro, natural, vt, 

xecatàetc ndè çui, eu fou bom prse te,mais que tu 
Sc eftes iáo os comparatiuos defta lingoa, Ãicuâb 
etè«iieç«i, fei mais que tu. 

lunto com infinitiuo fignifica, porque não, pera, q 
náo, vt,pciijíl(4Ç«í,porq,vçlpara q me não mate 

í i F 
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Náofe vfa delle ,onde fe fignifica matéria, como 
. íaçoitto de pan, de pedra, náo fe diz, ybinçni, 

jí4ç«i,masi'upre ifto a prapoíição, mo, vt. 
Amonbzngitkpindlramo, faço ferro cm anzolo,üque 
feja anzoio, t. fa^o auzolo de ferro. 

E Stafignifica.lugar,.& .exceffo,vt, Itkocè, la­
pidem luper, velplufquam lápis, xeçocê em riba 

de mi, vel mais que eu , Sc afsi também ferue de 
compara tiuo. ; 

V ' f ç«jf>íV *;.' ' ' 

"C Sta fignifica, per, de loco, vt,/£í r«/u,per terra, 
*- ' Itemirgnifica, conforme, vr, xerúba rupi, con­

forme a meu pay j ou in via andando ou in mo*; 
ribus, facftis, «Scc-

ara rupi, conforme ao dia, i. o dia cosenfinarâ. 
..iratupi. pellos dias,-i, cada dias? 
- De matrimônio, Aicô cunbdrupi,ca[o cõ tal moihèr, 

• * Apud Carijos também quer dizer, com de có-
panhiaJ/f£ÔM(ie>'«^£, vou contigo.. 

i Acrecentandolhe, bê, quer dizer logo em continéte 
xaárariipíbe, logo por minha vinda. i. Jogo em 
eu Vindo. 

f forupi. 

17 Sta quer accufatiuo depeffoapor caufado,PoifQ 
f r yt, e|«ê xtjierupi, dorme nq longo de mi. 

Eyott 
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Çy oíidequeçdba,xeporapí. faze tua caíra ao longo 

de mi. 
O mefmo he, Pocè, fempre quer o cafo de pelfoa 

dosque jazemnúa mefma cama, vt, oclpocèpi» 
tdngarúi, tomfuamáy jaza criança. 

fTabè,Hdi. 

D Ara efhs duas o verbo ha de fer plural, fignifkáo 
A companhia,com,vt,oroçòpedropabe*1 pedra ndí 
, vou com Pedro, porque elle também vay. 

Para viar do verbo in iipgulari, víafe defte nome, 
yu", que fignifica focius com a prspofiçáo, me, 
vt. Aço Pedro, jr««<í}»(i,vado in focium Petri, i. 
com Pedro em companhia do mefmo Pedro. 

fCeíè,^/': 

T*\ Eftas fe vfa conforms as fignificações,dos ver-
•"-^ bos com que fe a juntáo, vt. 
Aça cecèjvou por amor delle.ou por elle.i. a trazclo, 
Atupd*monguetk nde recè, oro Deum prote. 
A-yerurhnderece, vel peto prote, vel, o mais vfado 

feço a outrem a ti mefmo, que te me dé, porque 
ayeiu>ò,he verbo neutro, v t , ayerurèaòbarecê, 
Pedro, çupè, Peço roupa a Pedro. 

Aica ítcèAdo cóelia,de copuladicitur,honeftifsii.re 
Jíica cecè, tenho pendenças, trabalhos, Scc. cóelle. 
jíicô tecòcatà rerê,ando peilo cuftume bõ, i. fou bõ 

ou trabalho por iffo, Sc afsi com efte verbo jíicJf, 
feappüca 4 tudo. 

E 4 Aytck 
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'AyeÚc teci, encoftome a elle, Ou nelle. 
Ayepiccecê, vingome delle. 
Attíc nbeéngd ceie, Ceito palauras nelle, ou contra 

elle, Scc. vfusdotcbit. 
Também ferue de, com, decompafth-ia maso verbo 

ha de íer plural, Vi cecèoroçô, vou com elle por 
Q eiie tambê vay, Jçauçixb, pedro í4Ír4,7ere,amo 
a Pedro com feu filho, i. também a ieu filho , vel 

" cecébê, que he melhor, o" verbo no finguiar, porq 
Pedro não fas nada nefta oração. O mefmo he, 
Ri, que,- < et è. 

•Não hapra»poíiçáo, quefignifique,vice, mas víAe 
defte nome ,cecobidra, que quer dizer troco,yices 
tenens,com a prsponção,mo,vt. 

Aço núè r-eeabtáramò, vado pro te, i. vice tui. 
E defte nome ct5î !>4,qne fignifica o que fita em au-

fencia doutrem, vt.Aicô nde roipíramo, fico em 
teu lugar. 

Eimebê, yahondê,^jrè. 

T7 Stastres quer lhe chamemos aduerbios, que fi-
*-*gnificáo, Antequam, Poftquam , quer priepofi-

l;çóes,Ante,poft, pouco vay niflb,porque como 
o infinitiuo he propriamente, o nome fignificans 
actionem verbi, delle fe vfa onde nos metemos 
no português, que.Vt fupra, vt. -

Quero que moiras, quero teu morrer, ou tua morte. 
Afsi, antes que morras, depois que morrefte, ou 
morreres. O meimo he antes ou depois de teu 
morrer,mtíeimebê,xeieõyanwdê; Antemeum 

"'"""- " ""'"' mori 
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mori vel, morte* vel Antequammoría^tnõrrer, 
Scc. ôc maisclaro ficâ'0 vlodellas chamandolhc 
prájpofiçóes porque não tem mais que ir logo ao 
Infinitiuo. ' • '-

Soa conftruiçáo pois he juntarfe com os infinitiuos 
fomentes / eftas duas, eimebè, yanonde , com os 
infinitiuos que tem accento na vitima poemfe in­
teiras, vt, çòeimebè, çôydnondè, jucâeimebèj]ü-

- ckyanondè. '"' ' j 
Osquetem accento na penúltima, perdem a vitima 

vogai, vt,çauçúbd>çauçúbeimebc,çauÇ(íbUnondè. 
Diuerem eftas dUaspr&pofiçóes nifto,qüe eimebt 
quer dizer antes, de ie iazer álgúa coufayquer fe 
aja de íazer, quer não, vt, 

xecóámeiè, antes de eu ir, quer vaa,quer hão. 
'yanonòè. auendofe de fazer neceffariámente,vj. 
xèçóyanõdè, antes de- èü ir, áuendo cõ éfteitodtr» 
Efta maneira de falar he muy vfada Sc elegante em 
-'- toda a ínatenafignifi-ando não fomentes o effeí-

• - tò'i vtdicftumeftimastambemacauíá ,8c effeito 
juntamente, \i,xungaíurhntybdcupe xèçòyanún" 
'dè, fui bom antes dir ao ceo. i. que minha bonda­
de foi caufa dir ao Ceo com effeito. 

Pedro yangaipâb oinupa" yanondè, Pedro foy mao 
antes de o açoutarem, i. fua roíndaie foy caufa de 
o açou tarem-

Na mef ma fignificaçáo fe vfadapraspofiçáo.TeijOH-
dèt ao menos quanto ao effeito, mas efta juntafe 
còmtodolos nomes vt fupra, vt. 

Oçô xerenonde, foi antes de mim auendo eu dir, ou 
indo ja por .caminho, como que leuaua recado de 

E 5 minha 
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.. minha ida, donde vem o nome, çe»0f4'r4,qfigm-

fica,ou o menfageiro q vay dar nouas diante, ou 
i algúa coufa q fe aparelha pera o que vay, vt. 
Pedro xerenotàra, Pedro meu menfageiro que vay 

díante,ou irmáo mais velho que me pr«cedeo na 
idade, Crfai xeremtdra, vinho feito pera meu 
recebimento. 

Náo-le. auendode effecluar a ida, hão vsáo defta 
pispofição, Tenondc, mas do aduerbio, ravbè, 
que quer dizer,pr.ius, Vt Pedro, ranbèoçi, Pedro 
toyprimeyra, querdepoisoutroioífe, quer não; 

•í» As pra* poliçóes quando fe põem abfolute fem ca-
foferué. de aduerbios. . . . 

•̂ iVê, 

17 Sta põem fe ihteyra cem osque tem accento fia 
TTÍ vitima vt çânVà depois dir. Tambédiz çôrè, 

... çòroirè. 
-Nosqut tem accento na penúltima perdefe o, r, da 

, pr«s;policio, Sc a vitima letra do Infinitiuo vt 
Çsma,cémir£, também diz, reffl/Vfwè. 

Nos acabados era, ia, perdefe a vitima letrado ínfi* 
niiiuo, Sc põem fe, re, fomentes. C'<íÍ4 , Cdirè, 

-Nos acabados em, v, com accento na penúltima ad-
diturfeiúm» re, vt xèéu,xeéurè. 

Também, Bè, de que fe diíTeaisima, que fignifica 
logo em, com algúas priepefiçóes, fe junta com 
gerundio como praspoíiçáo, nosgcrundiosque té 
o accento na penúltima, be, fomentes, vt, Oçóbo-
b(, logo em indo, Sc com os que tem o accento 
na vítima, dbè, v t , Qíx.itkh logo ein vindo. 

" * Q 



L I N G O A D O B R A S I L , 46 
«Ç O qual, abei também fe junta com o infinifiuo 

que temaccento na vitima como prspofiçáo,; vt 
i, cçô, abe, logo em feu ir, in fuo ire. 
E t Be, fomentes.com os qo tem na penúltima porq 

jate o, a,"cóíigo,vt Túrabè-, logo in eius aduém 
i Sc ifto por todalas peffoas, Sc números, porque o 

infinitiuo,vt fupra fe propriaméte o verbal actio-
nem verbi fignificans, Sc por efta fer prspofiçáo 
ferue pera a regrado aduerbio, yt, xeçó.abêtúri, 
logo em meu. ir, in. meo ire, in mea itione, y.eò. 

0e.fum, es,fui, Cap. II. 

O S nomes conjugados como verbos incluem em 
íi o verbo fum, esfui, em duas fignificaçáo , f, 

fer, Sc ter-. Para a fignificaçáo deitar ha verbos 
particulares, Sc próprios, eftarfentado, deitado, 
andando. Quanto a primeira fignificaçáo, fer, cõ 
adiecftiuosou fubftantiuos cjfú, bom: 

*4 . . . 
xecatã, eu fou bom. naxecatúi, uãofoubõ, 
ndecatd, . tu. nandecatúi, tu náo. 
ycatà, iile, niçaiúi, elle náõ. 

Plural. 

ore,yandhcât"x, nos*. norocatúy,niandecaili, 
pecatâ, vos, napecatúi, tu. 
ycatix, illi. tusatúit-, , -ilhv 
I n omnibus temporibus. 
% Osaduerbios tamjjé,vt. em9n?.n,^íúhtemor^ne, 

emond-
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tmonÂnume adnt, náo adnixóne aantmè tdnixótt* 
moma",aárttime, aanixóne. 

Os adiecfíuos que tem accento na penúltima, perdi? 
a vitima vogai feitos verbos, st,aagaipdba, xe-

" awgaipâb, eufou roim. 
Osfúbftantiuosdifferem dos a diecftiuos, que nhúa 

letra perdem no affirmatiuo, Sc melhor he por os 
fupoftos d parte poft, vt, Abarh padre, âbareyxè 

' padre fou eu, ^ibarèendè, tu, dbarè pedro, Sc 
náo fepoem pronome relatiuo na terceira peffoa. 
Aóba, roupa, jfóbayxb,ea fou roupa, fe fe pr,£-
ttofer o fuppofto ha dauer algúa rnorula na pro-
facão, yx'èaóba, eu fou roupa, por que náo diga 
minha roupa. 

Differem mais que náo fe negão cora, L iftfine fenáo 
com efta partícula, r«<T, aqual fe hadepot entre 
o-fbppotto , «Sc o nome, ví,nabarêrua' ixè, não. 
fou pedro. 

naixê ruá* âbarè, naábaruãixè. náo fou roupa. 
naix&udãába. emtodosos tempos que tem, ixoe. 

fe ha de por logo o, ixoe, d e pois do, rua*, »t. 
Futuro, naixèrudixeéabafèiie, Optatiuo. 
'Tiaixèruií ixoétemo abarèm-d* naixeruãixoémo. 
üaixeruaixoémeèmo. 
No imperatiuo, «Sc prefente do conjuncftiuo fempre 

fe nega com, Vmê, tomo os mais verbos, vt. 
Kdéabarèumè N áo fejas padre. 
Taxíabarèumè, Não fejs.eu padre. 
Us verbaes em, ira, comoiao também participios 

adieeffiuosconjugãofe como adiectiuos, oulub-
"- ftãntiuoj, vt, cagudra, bebedor de vinho. 

Cê* 
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Cdgudraixh,. fou bebedor/" 
Katagudraudixk, não V fubllantiue. 
Xecagudr, fou bebedor./" . 
"Haxecaguári náo fou. V, Adieaiue. , 
Eafsi algús nomes que fe parecem com.efles, yt, 

^4>ê , padre, xeabarè, lou padre , naxèabarti, 
náo fou padre, pago, xepagè, fou feiticeiro, 
Naxepagéi, não. . 

Quando fe vfa de.fta maneira também querem dizer 
ter, como fe verá embaixo. 

Os verbais feitos dos verbos que tem, poro pera fi-
gnificarem fer, hão de ter, morõ,de qualquer de­
ites dous modos que. fe conjuguem, vt. 

lAtromboeçdraixb, foumeftre,/" 
2iamoromboeçdraruãix§, náo. V. fubftátiue. 
Xemaromboeçdr, fou meltreí,/* 
JSLaxemoromboeçdri náo fou, \ . Adie«£liue. 
Tendo, poró,ferapre fignificão, ter,Sc conjugáofe 

comoos adiecftiuos fométe , v t , xeporombaeçâr, 
tenho meftre que eníine a outros, naxeporombo~ 
eçàri, náo tenho,Scc. vlusdocebit,porque fem­
pre ha algúas exceições. 

0e%uâ*,com os mais Virbos. 

DEfta negatiua, rMA*. fe vfa também com. todo-
los mais verbos pofta fépre cõ o nome,ou hú 1Õ> 

ou muitoscom outras paites que ie náo. foftrcin 
apartar na cõftruiçáo antes do verbo nos téposq 
náo tem articulo «Sc inciue em fi aJgúa maneira 

de fum,es, fui. vu -
Naixè, 
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'HaixerUa* aço, náo fou eu o que vou",-
Na Pedro rua"a]ucÀ, não he Pedro o que eu mato. 
2iaxerúbaÇHp§rua* aimeèng, não he meu pay a que 

odey. 
Dámefina maneira todas as orações, ou membros, 

de orações dos tempos que náo tem artículos áo 
1 de ficar atras como que roffem hü fo nome. 

vt, naixê çòreme ruá*túri,nko porque eu fuy veo 
«- elle, oü, tíão porque eu fou o que fuy. 

Cambai úpotkrudAaytür, não por querer comer 
venho. 

E afsinosnegatiuos, Vt, vaiceçóeímerua", 
Náo porque eu não fuy. nauixoeíma ruá* 
Em lugar do, rua*, fe foe por, péi,no fim do verbo 

tirada fempre delle a vitima confoante nos affir-
matiuos, vt, naxeçópèi, não porque vou. 

ttaxerauçupéi, não por que me ama. 
Se tem, m. n. ou til, quer no affirma tiuo, quenno 

negatiuo ja fe fabe que fe ha de mudar em. b. vt 
fupra. 
vt, naxècèmbéi, não porque eu faya. 
naxerauçúbeimbéi, náo porque náo me ama, 

0 a fegunda fignificaçáo de fum, que he ter ou 
pofsuir, Mt eB mibi filius, tenho fiibo. 

N Eíta fignificaçáo fe conjcgáo todos nomes afsi 
adiecftiuos, como fubftantiuos com feus fuppo» 

ítos, como os verbos que náo tem fuppoftos, ti­
rando fempre a vitima vogai aosque tem o aecé­
to na penuitima,vtj/>íWâ, anzol. 

xèpindi, tenho anzol,yxéxepindk}xêpindkixé. 
lidxh* 
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ftdxkpinddi, náo tenho anzol. 
Aòba, roupa, xeaèb, tenha roupa, naxeaóbi, náõí 

tenho roupa. 
xecdgudr, tenho bebedor de meu vinho, naxecaguá^ 

ri, não tenho, «Scc. 
xeporomboeçdr, tenho quem enfine, naxeporUoe-

çíri, não tenho. 
Doá verbaes em, dba,<\ também fignificão modo de 

fc fazer algúa coufa fé vfa nefta maneira de ver­
bo maxime no negatiuo eleganter, vt, 
^Keji^jinodo da comer, ]guib. affirmatiuo. 

Jiiíuíbi, negatiuo, não tem-iftomodo pera fe aca­
bar de comex.papaç.iba, couta, nipapaçdbi, náo 
tem conto, por ferem muitos, «Sc o mefmo le po­
de fazerem algús de, ira pafsiuos,fegundo a Jin., 
goagemdoveiboo foffrer, vt, iupira, comido, 
viupiri, náo tem maneira pera acabarem defer 
comidos por ferem muitos, 

'• 0osMerbos neutros feitos atfiuor. 
Cap. XII . 

Af\ S verbos neutros fe fazem acftiuos, pondolhe,! 
^ -^ mo, vei,ro, depoisdo articulo, fe o tiuer, vt. 
Ayebir, eu. torno, redeo, Aimvgebir, arogebir, faço 

tornar. 
Se náo tem articulo poemfelhe, porque todolosacfti-

uos o tem, vt,xfíw<.r4à>',ei.íGu doente, jíimoma-
rakr, Aromaraar, laço fer doente. 

(Ç O mefmo fe tas nos nome* porq todos fe cójii«ão 
para fazer o verbo fum,cs,tui, Sc tem ambas luas 

iigui-
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Cgnificações de fer, Sc ter, vt A 

Aòba, roupa, 4ír»04Ôeí>, faço fer roupa, Sc faço tcf 
roupa, aioaôb, tirada iempre a vítima vogai dos 
que-tem accento na penúltima, aimoaôb Pedro. 
taco ter roupa a Pedio;ouq fejr roupa. d/wê. pa­
dre 4ÍW04WêPedro,faço aPxdro ferpadre,ou tef 
padre. 

ij« JNota obiter, que cõmumente os verbos os come­
çados por,m,a<ír.iuos tem, i. depois do articulo, 
ainda que a n algúas terras pronunciáo muitos 
fem elle. 

Angaipkb, roim, dimoangaipkb,hço o roim, ou fa­
ço delle roim, i. digo que he roim, Sc fie eiuoa. 
tros que fofreré elta lingoagem. 

q Os compoftos com, mo, «Sc ro, differem niftoque 
nos compoftos com, mo, náo participa a peíioa 

. _ agente do quefetas, vt, ageblr torno, amoge.bir, 
taco o tornar náo tornando eu. iNos de, ro, li, vt, 
arogebir, laço o tornar tornando eu também ou 
tornando a coufa comigo, st, arogebiraóba, tor. 
no atrazer,ouleuara roupa. 

«̂  Para que efta compofição com, ro. feja vniuerfal 
entédafe que o accufatiuo tem algúa conexão cõ 
a peíftoa agente, ainda que não taça, Q q cila faz, 
o qual he nas caufas innanimatas. vt. 

Jiquh, durmo, 
Aroquírxeraira, durmo eu, «Sc meu filho também 

dorme. 
Aroquèr aoba, durmo, tendo a roupa comigo, pofto 

que ella náo durma, 
JLmanô, morro^ 

rfroràdnò 
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^romano tecocatà, morro com a virtude poftoquo 
.-. .pila não morra, 

jíbic tatâ recú, chegomeao fogo, neutro. 
jíròbic tatâ, -acftiuOíchegome ao togo, Sc elle ami,' 
;: pofto que elle fe, náo bulia. 
E por eftes exemplos fe entenderão os mais, ro, no, 

idetn funt, vt fupra. Recorre a regra do m« n.til, 
pera as mudanças do, mo, vt fupra, foi. 

Efte verbo, AitariA', comfer.aéftiuo, que quer dizer 
iartar,iofre outro,mo,Sc diz o mefmo amoitaró". 
Também de Aipotâr,quero, a«5tiuo fe faz, Aimo* 
MíOídcmas a peffoa agente fica patiente, vt, Ai-
momotâr Pedro, Pedro me ddAyí,xemomotAri 

tupa defejo a Deos. 
Item de Acèm, neutro, Amotèm, a«5Huo, faço fair, 

Sc efte outra vez compofto com,mo.,/í/i»o/»tfcê»i 
Acoçdr correndo.. 

Item Apuam, furgo, Amopuâm, acftiuo, efte outra 
vez teito acftiuo com, ce, Acenopuâm, amangar, 
ou remangar com pao, Acenopuâm Pedro ibira, 
pupè,, arremangey dum pao pera Pedro. 

I Eftes feguintes compoftoscom, ro, mudáo algúa» 
II letras, JÍÇo, vou, Ar aço, leuo pro Aroçô, 
[\ Jlicò, Jreiò, pro Aroico, cum luis cpmpoíitisi 

iA\àr, ereyxr, our, Arar, pro drtür» 
A\âb» Ereyxb, oüb, Aràb, pro jiroüb 

J . ' - . ..-. 
e 0e Vckr. 

f » • .1 

Significação, de, mo, tem efta partícula, vdr, 
nos actiuos, vt. 

- G Mas 
A 
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Mas he fazer por oiitro,vt^ço»vor3,/ííi»oB«fo, 
faço ir por mí mefmo, Jimondôuckr, faço que 
outro o faça ir. ~> • ' -. 

Tem prsepofição, çupè, a, vel, pera, v t , Aimonbhí^ 
guc&r, (Pedro çupè, faço o fazer- d Pedro, i. que 
ellè o faÇa, ou taco o fazer perá Pedro, - l 

•• O vfo o enfinara fecunáumfubiecftam materiara* 
A pafsiua também foffre, Vcar, v t fupra. 

E todolos, que nacem de acfiuos, f. reciprocos,ab« 
folutos, compoftos, v t , Aporonupa vúr, J/ttu* 
pàmoguitkvcar. 

0osjícliuos feitos névtros: 
Cap. XIII. 

, S Verbos a&iuosfefazem neutros de maneira 
que depois fe podem tornar afazer acftiuos com 

mo, ro, & depois tornar a fazer neutros, Sc outra 
vez a&iuos, vt,Aimonbkng, Ayemonbâng, Aimo 

• yemonbkng, Ayemonhe monbkng, &c, quanto o 
vfo do falar o foffrer, fazem fe de três maneiras. 

I . «ij A primeira com ye, yo, interpofto, v t fuprâ, 
pafsiuo reciproco. 

%. qj A fegunda interpofto,poro, Sc ficão abfolutos 
- pertencentes a homés fomente de modo que,/w* 
•fique por accufatiuo humano, v t . 
'áisnonhkngt faço, Aporomonbâng, faço homés, ü 

generare. 
As vezes fe collide, o, com a vogai feguinte, v t , põ-

roerobikr, porerobiâr. 
Efte verbo,, d\abiqú, que he fazer de mãos ou tra- j 

' ~ taf I 
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• ttr/cb'ttíásmáos,JíefoéappIicara qualquer cou* 

lia, ainda q não feja humana, fiporobiqú abfolute: 
ainda: que também efte parece ter algú refpeito\ 

• AiffoAcom'0 qué diz faço pera liOinésmaxime quá-
do fignifica contreclare,' 

Também fe pode vfar daígús em fubiecftam matéria 
, refpecftu fui generis, como dizendo dos brutos 
piorenfonhdnga,^nsx!LTç. Das aues de rapina,^?-» 
picícd,caperepraedam, fed hsc rarifsime. 

S^oríjfe não tem ãtr^s, outra parte, diz moro, Vel* 
' ""WborôjMtfupra. , r"

TA 
Támbem com verbos neutros fe põem, moro, abfo-j 
v" lute «ScTeiíiprèfe applicaa homés, vt,Ce»»4,riío«-; 

roclma fair de homés,8c fomente fe vfa nos tépos 
; q não re articulo,8c afsi o cõmú he vfarfefempre 

dtí tóoKÕ, neftes verbos neutros, Sc nomes fenvlhe 
porê fuppofto nenhú,vt,2Y^,brancó,*»oreíÍ7ig, 

' ' Scftiáo, xemo?i)ting,rxé}ymorotíg,yorcxèniíü'iili 
• fe dos fimples,'vtiím£, moro\xxb,y'yxb, xtyíb: 
Nos feitos.abfolutos de actiuos, fe põem fuppoftos á 

i todas as pòffoas, v t, aporerecò, Melxepohretò^ot 
! que muitos deftes não tem articulo, vt fupra, Sc 

então, hão de ler, poro, vt, xeporerobikr, Sc fi-
j L-'. cando abfolutos fera fuppofto ts, moro, fométes.' 
ü 2. «ç-Quando o accufatiuo não he fométe tocante í 

coufas humanas metefe qualquer nome; Sc ficáò 
-'também abfolutos,vtj #ü,como, |̂«j&tc«,comb» 

1 ; ; : coufas, algúa coufâ,7f^/?âri,cómopeixé,7líCtiíur, 
, furo, Ãnambicotacyxwo orelhas, Ateçâcotàc, 
' " • furo olhos; Ambkátàc, furo mãos; :' • -'; • ' 
(Eftes'da terceira maneira fera fere acftiuostollié de 
! ^ ' A "*"" G 2 ' OPr i : 
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exprimir o relatiuo, ç, ou, i. que os fiomes.tiuejé, 

• vt,j/>0,eiusmanus'., , _. , 
jtipéiotüc* furoulhéamáb,/í/fAcotüf,Pedro,furo 

a mão k Pedro,, aftiuo: tanto monta comodrçcr, 
Ikotucipa, turo eius inanum. 

Cecâà eius oculus, Aceçâcotxic, furo eius oculum, ,-
Aceçâ fOíue Pedro.iuroosolhosaPedro. 
Nçs que ferue o t. por abfoluto, «Sc relatiuo, pode 

em algús verbos teruir o t, por relatiuo, como na 
quclles de que fégue algumproueito a,peííòa pa-; 
tiente,vt, Aimeeng, dou, tatra, filho, At Ame-

,,.èng fedro,doufilhojPedro, cpafidicat,faço q 
tenho filho, datidolhe alguém por filho como fa-
zern os irmãos aos irmãos. 

N eftes; mefmos íehade vir.dano àpefíba patiente 
, , paemíe, i. por relatiuo , vt, Aitaímeèng, Pedro, 

.acliuo, dou o filho de Pedro a outrem. 
í^afiwie.fia de por, i. relatiuo nos inehnos de, t.e-n-

de. vem dano, yt, Aitibinupa*, açouteilhe o ir. 
; mão Sc,,fie in cset. 
«^O.mefmo le.faz com o relatiuo, í. neftes verbos 
„;, de pioueito, repetindo o, quando fe conuerrein 

cm'dano, \t,Aòba,iaába, Aiaòmeêng PedrOjdoB 
roupa a Pedro, Ai\aome'éng Pedro, dou a roupa 
de Pedro a outrem, ca,roçi,ico, eius roça. <• 

Aicqmeêng Pedro, dou roça a Pedro. 
Aijcomtèng Pedro, dou a roça de Pedro a outrem. 
l[[ Quando eftes nomes interpoftos tem accentQ na 
4, vitima fieãofe fempre inteiros, vt,Ambaêú. .# 
Se tem accento na penultima,«Sc encontrão comyo' 
. - galpeidcma vitima yogaj,vt, fyut, tito,ptrq 
,.:,<;j * ,.'.".'."" ~ " felle, 
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pelle, Jipirk, tirdlhe a pelie. "^ '? -

Seencontrão com confoantc, perde toda a vitima 
. fyilaba, vt, yliniondoc, Aipimondôc, cortoíhe a 

" pèriic;. r ':; '"'* . ; ; .;'; " , 

0 os Neutros. 

C E fe quízer vfár defte íriodo de compor fiõsneu-
^ t fo s que tem artículos; há fe de perder o articulo 

vt, Acanhem, perdefe, mbaè, coufa. 
xembaê canhêm, ndembaè canbèm , ymbaecanhem, 

perdemfe eius coufas. 
Ocirlc, corre, cugul, fangue, xeruguiciric, nderu-

guicirie,çugtiíciric,Q?c.Sc afsi fiAao com a-coo-
jugação dos verbos que não tem articulo com to­
das luas mudanças. Nos verbos que náo tem ar­
ticulo de leu ainda he mais vfado. 

Neftes acftiuos feitos abfolutos com, mbae, oxx.fiorô, 
Sc noutros neutrosque tem articulo, fe foe mui­
tas vezes perder o articulo com efta differença 
que com o articulo íignificáo acfto, Sc femeile, 
potência, ou fciencia, ou inclinação Sc culíume 
vt, Ambaècukb,Aéf z£tu algúa coufa. 

Xembaêcuâb, fou entendido. •• 
Ambaêpotkrt quero a<5lu aliquid, 
Xembaèpotâr, iou querrtiçoío. 
Ambah moaci, doome de algúa coufa a<Su. 
xembaê moasi, ioudorido. 
.ânbeèng, falo. 

, Xenkeitg, fey, ou poffo falar. 
{ Aiúb, " nado acftu 

i Xeitâi 
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Xèfíab, '" féynádãiA " _,;•_., 
Aporonupã, caftigado. ... { . v ^ ..v 
Xeporonupa, còftump acaffigar. 
T&mbemefta partícula, ja, ififiíie, Aàyàbi,tígfií-
ftcaefte cuftumede fazer algúa coufa muytas Ve­

zes afsi r.eftes verbos que náo tem articulo, como 
nos neutros que 6 tétri, vt, 

M%íx.. .-v. cuftumo ir muitas vezes,^: Q 
jiihoi^hupãjh xepofonup7]db\y'zzuQ.üm.ò a "coutar 
""••-•: - muitas vezes. " v 

jjicatihkmjd. " caftumo njgir a meudè> 

D 
0os verbos em, eêr. 

Eftes abfolutos, Sc dos mais fieuíros, fe fazem 
outros, que tétri no fim, oer, que fignificáo mui­

ta if.clíhaçãoa húacoufajvt, 
\Anbeêng, falo, xeíjkéwgixflê^foufalador tenho in­

clinação a falar; 
p s acabados em coiífoahte, ou , i. com accento ria 

penúltima fazem,ixoèy. porque depois do, i. fé­
pre fefegue,*, Sc náò,ç. St propter conturfum, 

' Vt,' Anheèng, xenbeengixoèr, Aporopòi, xeporo-
poixoér. 

Os acabados em vogai com accento na vitima fa-
zem,çflêr,Mt, Afrurè,,xeyerureçoer. 

Os que tem m. n. til,in vitima cõmumente fazem, 
ndoèr, porque fe comunica, ç. com zeura cõ, nd." 
vt fupra, xiv.be maircdôbr3r>á.o tem artículos. 

E fobreo çocr, fe pode por, j4, /, jubi,Mt,xeyemúr"o-
dueriâ, Mehydifaa inclinado 4 agafíarme ameude. 

' " " 04 
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04 Compofiçao dos Verbos. 
Cap. XI I I Í . 

/ ^ \ S verbos alem das maneiras de compoíiçáofo-
Av/ breditas fe compõem com algúas partes da ora­

ção «Sc na conjugação não fe fas cafo íenãoda vi­
tima terminação, yt, ,. 

Comaduerbios,4ic«âe5i.fey, cata, bem, eíê,4Íca«W 
C4tu3aicuâbetè\4_•,\J,-.-

çComoutros verbos* dc^.you,Mpotkr, quero, 4.çá-
potzr, ircpero, ar aço, fteuo, aipouçiib, arreceo, 

..- ̂ Araçopo^iibAxx^çsaMküzí...: . •,-..,,-.:; 
Da mefmaiçaiieirartíftoque náo tem artículos^ vt, 
e-- xewarakr,cat\x,xima.t4-âcat\\., xemarakretè., xe-
- ronb, alegrome, aiphâr, qaexo,xe]rorip.otàr^8c 
.... fie in C£eteíis,.q«e hequafi como quando fe inter­

põem o nome, feruindP hum dos.yeçbQS-ppjno-
»ne interpofto, vt, açôgebir, açauçàpair, aiknbe~ 
mim. »v '. 

Os verbaes compoftos por fi mefmos com outros no 
mefmo guardáo a regra da compofiçáo dos que té 

j.-rO accento na penúltima, mas tem differente ílg-> 
tiificaçáo, da que tem quando fão feitos verbos 

. , compoftos por que neftes ferue o nome de aduer­
bio Sc comeffafignificaçáofe fica, vt, arect, te-

;• nho cata, bem, oricocatü, tenho bem, Sc fie iti 
reliquis verbahbus.Mas compondo o mefmo ver­
bal, o catxx, he nome,Sc fignifica , bom, & có efta 

; fignificaçáo ficáoj.vt, morabuckr^ marabaca** 
ca(u,bò tiabalhadorJ^rabalbador q he bõ nome 

G 4 oa 
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ou homéhohrrado morabuckroéra, merabucâroe' 
tatu, Wiorabuçukramarmír&butairWigcitu, mora-
bü.curãbôera,niorabúcurãbttegàtâ, o mefmo he era 
rnoí abütuçàba, verba; em ira, do verbo compofto 

- ynupãgdtixpira o bem caftigido;cdmpoftb dqfvãr 
;. búiynupkpira ynupd-pjiatú, o Ca-ftigàdo que éfa 

-, bom, ynhpdpÍMtapoera-,'ynupdpí>'6écat\x, ynupd-
picatürâma,jnupdpirãg4tu,ynupàpic-4türâb(iér4t 

Nosdeini,íelazno pretérito, Sc futuro, vt,xérê" 
mimbéepüeratxeremimboepoecatUjO boiriepceri'' 

• finei, xeremimboerãgatiu.,h:rbomcpe eideenfihai, 
"xeiemimbeerãbóecatà-.í-

Nos nomes que rmnca- ieifipx-m advérbios também 
<.'. .fe guarda no prefente aráefína fignificaçáo, • -1 
jíngafbára, magro, xeremiftá'mgaibdras o magio 
"A qua-cpnuidey xeremipoimembéca o fraco çjuecõ-
• uidei, por que eftes Sc outros fcmelhantes náo fe 

fazem aduerbios, vfus docebit. ; 

0a Repetição dos verbos. 
C.ap. 'J£VÍ - - 7 

V C\ S verbos fe fazem fíequentatiuos de duas 
•^"^ maneiras húa he fignificandotazeríe a cOu-

>-.. --famaisdebúa vez,yt,Araçê,AtdÇÔrdÇÔ~%le-
uo mais vezes, --'. 

fiemprefe repetem as üuasfyllabasdo cabo, «Sc por 
• ifto íeo verbo hedifsyllabb, repetefe também o 

articulo, ou pronome fenáo tem articulo, vt. 
áÇQ, Açèaçô, xepô,xephefô,Ae;íid0üUtííãúüo xepoi 
•• MpoiiúíQttiç de comer. : "r-:-

E h 4 
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E na fegunda pefiba fingular,Sç'na,primcirã*dasdb 

plural porque: he. ja trifsyllabovreperemfedua* 
' -' náo maii vt, treçô,'çreqòreçò, oroçoj oroçôroçàl • í 
uç Eftas doas vitimas que fe repetem no Indicatiuo 

fe repetem foúpre no crementódo vetbo, vt, 
Aço, àçoaçáúe, xeçêxeçár-eme, orêÇoreoèíèmèí jéámíê-
^"•qmdeçhvme,afazendo conta que o Verbo be^cècõ, 

diífty Uabo, repetemfe ambas, ou, • oHçô •peijiffy 1-
labo, Sc repetemfe as duas vitimas aimendèiai" 
mondòmondoAmotídòmondáne^mondámondôboi. 

„ Nós gefundfes que fe pronuncião coníra<£tos o mef • 
'-' -mo he, vt-, Ayapitl,. ayapttípiti, •apitUpHidkoi 
•'- tnombeü, mo}nheabeu,-mombegadbegodba; porque 

fe nãofas cafo dOja/eorao lediffera, Apiúpitibo, 
-' mombeabeíibo. " •'•'-' •' /^ - -j_, > 
•[Na conftruiçáo fe algúa das duas-repetidas fe. ha 
" de perder neceflario, repetefe a vitima junto com 

o accufatiuo-,Vt-, -'•• :-- i : 

Aycpè, aquento, ayopèyòpè,xepê,qaétiò\x\Ç, 
yepexeps. 

Ayopoyopái, xepòxepói, 
£, ie o accufatiuo he -pollíffyllabo repetefe a vitima 

delie com o verbo vt, orepèrepê, yandepêndepè, 
como fe o vetbo folie difiyllabo, vt,' xepê, vel 

; polifsyllabo/Vt, ONpèi \ 
Também acrecéiitandofe algúa particula no fimi 

não fe fas caio mais quê das duas vitima do ver­
bo,vr,4çô, açônbè, açôdçônbè, araçônbe,araçó 
raçònbè. 

Nos acabados cm vogai com accehto na penúltima 
ou é confoante* iwo fe repete a vitima letra•'•jvt 

G 5 Aeài 
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Jtih,$tl açdi, ayopoi, ayopòyopói, :• 
Apkb, apkapkb, açauçxxb, <*ç,j«çüc4»çú£, 
l. «5 A fegunda maneira fie, quando fe fignifica fa* 
• -;zer húa coufa fucccfsiue,ou por muitas partes, &ç 
- .então repetefe a "vitima fomente em todos os ver 

. pos, Sc nos outros porque náo pode fer fenáo no 

... nqmÃnafiuOjfazfenopluralfomentes. Noacúuo 
i em ambolos números, yt. 

Atem, fayo, acêacêm, fayo- mpyfas vezes. 
Omêçêí», fiaymos fuccefsiuej ocêc.èia^ íaem. 
Oçòc., quebrafj, Ocoeçác, quebrafe muitas Vezes, _ 
Oçoçôç qbrafe por muitas partes fimul, 1. luccefsjue 
Aimocân, engulo, Amo to mo c ò »,engulo muitas, vezes 
, aimoúcòn,. engulo muitas coufas Iuccefsiue. 
Quando eftes que tem» ç, com zeura neutros, fefa-
; - zâraacftiuos.com,rao,,yt fupra,Sco hãodemo* 
jt,-, d.af em,nd|.n.áo fe muda mais que o que efta jun-

aodomo,vt,orjc,chegáo, ec/íÍc,chegáofuccef-
fiue, aímondocu, faço os chegar iuccefsiue. 

r, . . . .. 06, E. infine diilionum. 

Z"^ Ompoçmfe algúas partes da oração com, e.ín-
- J fine «Sc entáo fignifica differente fentido doq 
, fe trata, vt, aiúr, venho 3 perguntando u hum 

qiuem te mandou í refpoade, ature, vira de mi­
nha vontade náo por me mandarem, Sc com 
aquelle, e. fe ha de conjugar como fe faz em to-
dalas maiscompofiçóes, vt, a]urè,a]urlne, ta]urè, 
náo fe fazendo caio da terminação do verbok 

feniq» 
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feháo do adiuncftò^ anhan, ánhadò, Vt fupra, flà 
regra de m. \\.Ac^,'Acbnbht.anbaxie,aceme,acai, 
acatjjti o qual náo he tarito ter dous, ij. cumoex-

; • primirfe bem hum, Vs;.,.. ; , . t- - -* ?* A.-A A"\ 
èçúi. aduerbios, íor^oje^quaffdftçat^não ontem' 

"fénãobje.,, „ .;•!-«, - ^ « J ••' *• . r A " 
Gom prajpofiçâès, yxidpeK.z èlkC& náo à outrem, 
'' '5>x«?ü>0ê, amí ',"3e não a outré?como na praipofição* 

Com nomes ípeie.por,-)ae7Sc he, o inefi.no, yt Pedro 
A.ê, Pedro Sc não outreral ,, . ., 

(J£on>oS prpntimes'daprimeifa>Sc fegunda peffoaj 
""num Scoútrõ ,̂ TÍ,xeê,xea'è, oiè, yande*.,,. v > 
..A - ..;, r :. , .., ,. .-, ; ...A - ""': '.'.-;. ',:3 

«*!-.; :• ; A -;AÍV.:V?í^v ; ;; •; :< .-* •: A 

nT^Ámbem fêpqejrví., nos, acabados emçofijbante, 
f-. Sc nbe,coin os de yogaf compofto,. Sc< fignifica], 

fazerfe húa coufa fem ajgú fim,ou confideraçáp, 
Vt,4J»0B^4;i<gí,façoon.aoinais, fem fira, ainda 

,,,,que outroaepugné,porque quis. , •: 
fiçonbe, vou fem algum fim, Sc nhe, também alem 

doi . aimonbanginhéy como fe foem por muitas 
' vezes ajgüas monofyllahas juntas. ; 

TambelnA.feruè de diminutiuomaxime nos no­
mes, vt, 
xéyira, xe\arí, ., meu fenhor zinho'. 
xcmbaè. xembaet. minhas coufinhas. 

Também fignifica magoa, «jcentáo fe lhepoem,m4, 
, no cabo, > 

xirublmÃ, ai meu pay, A. 
0t 

http://inefi.no
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/ ~ \ Pâb, as vez.çs he terceira pelTóado verbo,4/âÉ 
^ eripWi ^-ât^atâBErfSiAsrr^ies he nome Sc.íli 

nifiea, tudo,tpdo$., com feus compoftos. "; , 
ÔplbAopàcatuftpabé^fo^abthbè ofábegatâ o-paÜiS 

opablgatà; >•••'-• ••>••••• 

Tem força d'e -aduerbio p^râf-t¥zer as mudanças fiei 
fim do verbo, vt fuprá,ftnas'pèra;o principio teijrj 

--nèceíbidade de fubitatitiüò expreffo, vt, opaabS 
^ çou,op&abâjucàu. ' -: - - •' --*-*- " 
Eitando íohade ter o relatiuo, vt, opkixóu opfyu-

cdu. 
A rinerrogaçãoj^è/empre^líadeftar junto com elle 

yt,jpbpkptírit vieráo todos; fempre ha, de ter,» 
''bAiiò principio, vt,dpâ'dr\xr; todes trago. 
E fe ouuerdir no fiin pefdeo, o, Sc fica compofto.cõ 
• o vérboj-vt,.4rü/>4»-,tyouxe todos, ou tudo. 
^drhpâbpirâ, trouxe todo o peixe. 

Nos gerundios Scfupiriosfefor compofto fará como 
1 os verbos acabados eínb, vt,aimcndopâb,ymon* 
c'-dipWá, fe;ò quizeíeiri raze-r nome porte ha, pd, 

fomentes infxm,ytty'mó:ridábè'pd,piri mondobopi. 

- 0ealgus verbosirregulares de Ai. 
Cap1, XVI.' ,T , 

A è, Mel, Aipôaè, neutro, como em ktim,Inquam» 
"^*ín-]uis, inquit,he irregular em algús tempos, 
-•- '* " Ák. 
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Ah, digo KaéyJ.aip6ndaéy,l,naipôndé 
Eti, - - tu :;Hderty, (e>, náo digo. 
ly, «fie 0 ei, 

Plural. ».._'*• 

Oralyae, nos Kdoroéy,Kiaéyt no* *áo, 
ffevê, Kapeyéy, 
Ey, . , N^e/. 

-,,, .«çlmperatiuq, > 

E/i?, dizetu, 
í f í , diga"elle, Em. todos os mais tempos fc-

guem a Conjugação. 

nitiuo, ,è, dicere. • 

(Ç Gerundioi& fupino. 

fiyíhtx dizédoeu. Viieíma, ; náodizendâ, 
Eydbo,. tu . Eêeima, «çPorq lefoima 
{Jydbo.y- elle' çèeíma, j do infi, e.fcomo 

os mais. 
Plural. 

Oroylbo, ydylbo, QrohlmA,yaéeim4. 
f eydbo, feyhíma. 
üydbo, Oèeíma, •'< 
Porq ue he neutro Vt fupra. 
"". , % Vtr* 
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s.jL •-:..••• ç- Verbaisemr',ira,'lb4: -""}. 

Idrê, o que diz, eçdba, lugar, tempo, Scc; 
^iJ^jpitfsiuofimpliíitór^dictm-n, Sc efteferuepor 

ira, Sc por, mi, vt, xejdba, d me diclum. 
$âipo,cpe fe junta com èfte verbôlquafi quer dizer 

ilto, ou afsi, aipèaè, diffe ifto, diffe aisi, diffeo, 
Sc fempre ha dir no principio fe fe vfar delle,éto-
dolos tempos,aipètrê,aipotaè, aipôoydbo. 

<j| A conftruiçáo defteverbo,M,be porie fempre 
no fim das outras orações Sc reterece a coufa afi, 
como fe diffe, como peradizer,âigo que vou,dizf 

-A-Açôaè', vou digOj ache ey, irefdiz, i.; diz quefe 
dir. DizopadrequévaS^roçôe)) padre,endebe* 
va, diso padre ati, Sc fie in omnibus. 

*| Ogeíunôio alem de fua própria fignificaçáo q he 
dizendo-.,-dignifica éiegaate-r-a intenção, Sc he 
muito vfado tomo peradizer,fou bom pera ir ao 
ceo diz aicôcatü taçvwibacupetydbaSoi.x bom va 
eu ao ceo, dizendo. 

Negaudofe com, na, «Sc r«#, infira; alem áefíghí-
«' ficar não ter tal intenção, fignifica também que 
e,. náo fe ha deeif ecftuar, o de q ue ie trata, vt, 4iúr, 

taxepói nauijabprud*, venho náo pera que me 
dem de comer. Ao-peda letra, venho ,darme-
áo de comer, não dizendo eu ,náo porque diga 
eu. E alem diffo da a entender que lho náo háò 
de dar. " > 

Oyepoçanônguckr tdpoerdne noydborua". 
fwafeperafarar,masnáohade farar,. -A'-'A 

,'i ' 'Ou-
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Outra cóftruiçáo fua]he juntarfe com fupifiô ófi gç-
: rundio, Sc náo fignifica mais, que o que o verbo 

cujohe o gerundio, Sc fempre fe prsepocm, vt, 
acepikc, vejo,ahcepidca, o mefmo, <«ç;õ,You,f(?£Ô, 
va, tetoçóbo, idem. 

Afsi todolos feus compoftos váo a gerundio que 
tem diuerfas fignificaçóes, vt, 4èc4íú, poffo eu 
ir, terceira peffoa, ey, vel oecath, o primeiro he 
mais vfado, fegunda do plural peècatà. ; ' 
Aecatàcepidca, poffo, ou fcy velo. : 

7$Jaeteè,vel,ndaeie, Sc ainda por iflb, 
2idereteè. tu, 
Kdeiteè, elle, vi,ndaeteèç4uçúpa,8c ainda por 

iffo o amo. 
Z^ddéiranbè, negatiuo, Ainda não,fempre'oranhè, 

alem do gerundio, ndaèiçauçúparanbè, ainda o 
não amo, ou ndaéiranbè, velndaei,ü. .nentes fub 
intelligendo o gerundio, 

Aètenbê çauçúpa, Amo o f ruftra tarito como, 
acaucxxtenbê. 

Aètenbeumeçauçtipa, não o ame eu debalde: mas 
nefta fignificaçáo náo fe vfáo as fegundas do in> 
peratiuo fenão na fua própria , Erètenbètme: 
Náo digas debalde, Teyètenbèumè, não digais 
debalde. 

Em feu lugar parecem que fuceedem as duas muita 
vfadas, Eteumè, peteumè, que fignificáo, guar­
damos não, vz,eteumeeçòbo, guarte não vas, ou, 
fimpl-iciter,iiào vas, que he o ímpcratmo, 
Ecokume. 

Eftas duas enif^pener^Vil, pef, também parecem 
impe-
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^,Ju^çatÍU0Siie;4ê,Ví enei*,Éeábo.z.-•• •;•;. <•••- ' 1 
$Met°peç-.òb.O:,fus vay, ide ,'que tanto mofita como 

. eeij4í ,pecaai , mvperatiuos. • -
Também"fe jcntão com o prefen te do Conjuncftiuõ 

Iinperatiuo , Sc permiísiuo, ene?- tereçô , penei* 
, ..tapeço-, Sc aiada com a fegunda, Sc terceira per-
A loa, Vt/ -.A--, 
ÊJKÍ ídÇôMe,fus va eu embora, neitoçô, (fc. 
Pofto que nifto. tem fe refpeitoa k conceder o que 
,, fe trata d fegunda pelfoa com que falamos. 

Também fe diz enet vel, net", fomentes. 
fenei*, fub intelligendo o verbo. 

Tftnbe, também in tertia de r4ê»/jé,tambem fe jun­
ta com o permifsíuo, vt, tèinbètoçô, mas tem efta 
differença do gerundio, que o gerundio, vt, ^ 

T&nbè oçóbo, em hora vaffe, ou deixao ir, .he fen­
do ja ide, ou indofe. Tèinbè t oco, náo fendo ido. 

A'èumanr,mbaè monhdnga, tanto monta como, 
Amonbkngwman?, faço deuagar. De maneira que 

fendo ambos affirmatiuos, iignifica, deterfemui-
toem fazer algúa coufa, vt. 

jíeumanjmbaègodbo, detendome muito em comer 
fendo qualquer delies negatiuo fignifica, não aca­
bado de começar, vt. 

"íxdaéiumaní* mbaègodbo. 
2\daciumant* mbaègodbo,ranbè. 
Aeumany, mbaeueima. Ainda não acabo de come­

çar de comer. 
Ekulmente com qualquer particulo infine compofto 

o verbo, aè, fempre vay a gerundio, Vt, aènbét 

aeuwànuixobo, f. açournâu, 
A - >" " Thub, 
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Tenae, compollo, Teti, no principio fem nhúa mu-i 

dança,8c o, ae, conjugado quer dizer eftar fixo 
como de hum prego, Teney, efta fixo. 

Também fe faz aéliuo, Ten amoè, tenimoykbo cora-i 
pofto também com, mo, ro, vt yfimotên, arotcn.^ 

Ticoroè,tiey,veleynbAmo\ax&Yi tatntum, fer mui-"' 
tos cójugafe com o verbo, Sc o tiç, não fe muda. 

Yfafe eleganterdo futuro do conjuncftiuo,ereme, cõ-
á primeira do 'plural, y4,doatró verbo é lugar do 
futuro do mefmo verbo, vt cetâ oecareme, ha 
muitosfeosbufcarem,íe/4;yacecâéreme,o mef­
mo. 

0outras partículas que pedem gerundio. 

O Vtras diçóes ha que pedem gerundio, vt. 
Memè,memète, Mel,memetene, quanto mais: 

Auge,%umbi, então,ou depoisdifto. 
lyâ, indebí, iyk oiemboemo aindabé porq o eníinaráo, 
Emonâj afsi, defta maneira. 
Aêibê, logo na qu elle ponto. 
Te, ecce, eis que, te ocica, eis que chegou. 
E com eftas guardar a regra do optatiuo, Sc prajte-

rito imperfeito do fubjuncftiuo que fe lhe hão de 
por logo, tem,o mo, comellas, iScc.vt, 

Memétemonixê vixòbo, quanto mais eu ouuera dir. 
Jcibémo oçobo, logo então fora, poderá ir. 
1 emane déreme ocícamo, Teraúmooà, eis fe chega­

ra, poderá chegar então, «Sc fora a propofito. 
Tétemooumd,térailteoú, o fechegafe .feacertaffs 

de chegar. 
H Emona, 
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jTwo»a, íê/'íè, tíwgff, também feruem pera a regra d». 
. aduerbio, -

'"' " 0e%al 

R âe,. he.fomente d.a terceira peffóa fignifica, diz^ 
'que» dízein que viaje delle pondo a oração afsi 
como foa, Sc raè, infine, vt. 

AçhAe, diz que yon,íceç^4ê;diz qnc V'AS,oçkatnti 
dizem que 'm.s ,Ecoaíraê->iiv>pexàt. diz que vas 
porque fe cõmunicáo as Imgoagés do conjunefti-

• 140, Sc impèrátiuo, vay,vas,faze3 taças, tereçkdê, 
diz. que vaSj oçimoràémo, diz que iria. 

As vezes ie via delle como inarauilhandofe ou cain­
do na conta, Sc então ainda que tenha, nemáo he 
tuturo, «Sc por iffo fe não põem no fim, v t, 

Açkítdne "ie, em fimdizem que fui e* 

0outros Verbos irregulares, 

EStes verbos feguintes mudáo algúas letras, «Sc 
não guardáo a regra comum, v 1 patebit. 

Aiür, eu venho, erefyr, tu, our,elle, Sc com a re­
gra do aduerbio,í/^í)aque]lc vem, o quaht.guar-

. da emtodolos tempos, que não tem articulo,, vt,-'.. 
1 úreme, Túia, 1 uçdba. 

#cf undio, vitit," vindo eu, Eiii, tu, 0ú, file Plural, 
''OYdj^yajiiAfèjâjQix. 

Segunda imperàt. Epr, Mel eyri, pe]k, pe)*", Sc 
por iffo feu compofto Arw, fas, erã. Meí^eruri,, 

Peiafe compor cõ, mo,ou, ro,vfafe da terceira pef-
ÍQs,yt, oüi, ainoWiê.rmr,®' mdtus, arar, çpllifo,o. 

A^f fAA~" ' âfb* 
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jFylb, éftoo deitado, eré)&$,oüb\c<mkdaeikio,'^ "' 

i ííii, Vt7 f«ií o qual t. guarda era todos Os fl« 
pos que náo tem crticulo, Vr. 

Tú-me, íúba,l'updba, geruíidio,Vjr«/>.f, ; 

Ej«/'4, oiipd, plur. orojúpa, peyípd, á«/>4,compoe\r}A 
: fe eom:, mo, Sc ro, iòbre a terceira peffoá, Vt, . " 

Amoiib, ar\xb,pro aroàb. . 
jd-fft, Eftou fcntado, terceira peffoa com advérbio, 

• Lati ,o qual ç. guarda em todolos tempos que 
não tem'articulo, yt, Céneme,Cènd, gerundio, 

•Ivjíéna , eftando afentado, Bma, Oína, Plur. 
Oroína,yaina,pemà,íeús compoftos, /íiwê, <*i»WÔ; 

guardáo d mefmo. 
rfiCò, com todos feus compoftos, eftou, Aicobe,1 

Aicotebt.\S^ terceirapeftoa comaduerbio,Cefé».' 
o qual, c. guarda por todolos tempos qu; não terri 
artículos, vt, Cecéreme, Cecc, Cecodba. 

Gerundio M'yec o^o^ftando eu,Eicóbo, Oicóbo,PlüT. 

Oroicábo,yaicábo,peic<)bo\ ,._-• . . . . . 
Aiquê, entro, terceira com:adueVbio,.Ce./rj«e«, o qual _. 

c. guarda em todolos tempos: que .não tem arti­
culo, v t , Ceiquéreme, Cf/^ííê,gcrundio, viteU 
québo, Mel, M)qiiél'o,enttAút>evAiqitib.o,oiquebo 

Apinê, apotí, terceira, oepinô,oepoti, cem aduerbio, 
Cepin'oa,Cepotiu,o qual, c. guarda em todos os 
tempos que não tem articulo, vt, Cepinineme,Ce-
potireme,o-c. na terceira do gerundio, oepinômt. 
oepotidbo. 

Aço, eu vou, nas fegundas do imperatiuo, Ecoai, 
fecoãí, vay, ide, Aliquandodicitur Ecoa cjua.fi 
indignáter, como vay na tna hora. neg.fíOá«mè. 

U z To-
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Todos eftes atras fá̂ o neutros vt patet, os dóusfe* 

guintes fáo acftiuoS. 
Aitie, eu derrubo terceira peffoa coinaduerbio,Ce/-

ttci, o qual, ç guarda em todolos tempos que náo 
temartiçujo \x,Ceitíceme, Ceitita. 

^ÍJ4r,eu toirio, Ereykr, tu , Ogokr, file com aduerí 
bio. Tdri, o qual, t. guarda em todolos tempos q 
não tem articulo, vt, Tdreme, Tdra, gerundioi 

. Ti, verbal xxú,Miy,rd, xeremi]ara. -
-Todosost. «Scc.«ieftes verbos fáo relatiuos que fe 

hão de mudar ein, r, com o cafo expreflb, Scc. 
Sc os q tem c. háo de ter por abfoluto, t. vt füpra 
in principio dicftum eft,fol, Vt, 

Ain, téna, teime, - -------
Aico, teco, 
JiquèAe %t, Sc fobre o,t. fe háo de formar os ver-

baes, vt, Tenddba,lecodr4, Tecodba, Teiqueçírt, 
2 eiqueçdba. 

L . A . V . S D E O. 
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todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


